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AO PRESIDENTE DA

PORTO ALEGRE, 6 (I. P.) — A CÂMARA
-Fww MUNICIPAL APROVOU UM REQUERI-

| fíELU liflCUIH I U KtUllti^W Mfc ¦Jl??^* !I!7nY«i"ttm tVt mRAMrAO PRESIDENTE DA REPUBLICA RECLAMANDO A VOLTA DOS \
MENTO DO VEREADOR ELOI MARTINS NO SENTIDO DE 
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^^^ ^TlTORTE NA CORÉIA.
MARINHEIROS QUE SE ENCONTRAM NOS ESTADOS UNIDOS. SOB A AMEAÇA ™J^^^ ~~~J,

MENTE A IMPRENSA VENDIDA AOS BANQUEIROS

NAO RECUAM OS
Bancários em Greve
Em entrevista telefônica, a nossa reportagem ouviu do sr, Milton Mar-
condes, presidente do Sindica |o dos Bancários de São Paulo, enérgico
desmentido às afirmações da imprensa sadia — No interior de Minas
aumenta diariamente o numero de adesões —• Esperada para hoje a
declaração de greve dos bancários gaúchos — Solidariedade da

União dos Operários Municipais
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Na sede do seu Sindicato os bancários paulistas, «unem-se diá-
riaracnte confiante» na vitoria da greve. No clichê, um llagraww.y A ^^ divulgada por cer.

feito na sede sindical «¦¦¦ .UmtoB 
jornais desta capital de

-* ¦' " " """" "que 
havia terminado, em todo

DA
A SENZALA

o país, a greve dos bancários,
não passa da mais desl.avada
mentira da imprensa ligada
aos banqueiros para intormar
mal ao público e desarticular
o movimento que se alastra
por todo o Brasil. Aliás, ma-
obras dessa natureza têm lan-
çado mão, principalmente os
pasquins da «sadia* do São

Defende a URSS em São
Francisco o Respeito aos

acordos ntlernacionais

«VÁ MANDANDO, SEJA SEU TUDO O QUE TENHO DE ME*'
- DIZ A LETRA DA INFAME CANÇÃO DEDICADA AOS AME-

RICANOS NA DATA DE NOSSA INDEPENDÊNCIA - TÁMBfâVI

A NOSSA MARUJA SERÁ' FORÇADA A DESFILAR HOJE COM

O GORRO DA M * RINHA IANQUE

AMANHÃ NÃO
j CIRCULAREMOS

Sando hoje feriado nacio-
nal, segundo norma adotada
nas empresas jornalisticoi
não' haverá trabalho nas
redações e oficinas gráficas.
Pnr esse motivo nosso jor-
nal não circulará amanhã,
reaparecendo nat: bancas em
sua edição de domingo.

Paulo, desde o início da greve.
Por esse motivo os bancários
paulistas, em assembléia, re-
solveram não mais fornecer
declarações ou notícias sobre
a campanha porque eram as
mesmas deturpadas proposí-
tadamente.

Para melhor informar os
nossos leitores sobre o prosse-
guimento da greve dos íun-
cionários em estabelecimentos
bancários, fizemos uma liga-

......... | cão telefônica para a sede do
j Sindicato dos Bancários pau-
i listas, a fim dc ouvir a .pala-

vra autorizada do seu presi

MENTIRA »Ã 1MPBEHSA
VENDIDA

O sr. Milton Marcondes, in-
formado por nós do quo divul-
gavam os jornais dcst^i capl»
tal, noticiando que íi greve
havia terminado, declarou-no»
o seguinte:

.-• Os senhores da IMPREN»
SA POPULAR sabem melhor!
do que eu até que ponto pode
chegar essa imprensa vendi'
da aos banqueiros para de»
turpar fatos e enganar o pu*
blico, escondendo aquilo que

I 

dente, sr. Milton Marcondes. ^0™m[yllZJCZl
""" 

A&* DIHETORs PEDRO MOTA LIMA

j RIO, SEXTA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO DE 1951 - N.« 786_

í\0 EMENDAS APRESENTADAS POR GRO-
MYKO PARA SALVAGUARDAR A PAZ NO
EXTREMO ORIENTE E NO MUNDO - RA-
ZÕES POR aÍJE A UNIÃO SOVIÉTICA NAO
ASSINARA Ò TRATADO AMERICANO DE

- PAZ COM O JAPÃO ¦

Durante as solentdades de
hoje, está para ser carftado
um inqualificável Wno dc ba-
julação aos Estados Unidos,
que equlvle a um cartão de
visita do governo Getulio Var-
gas, e que, exatamente no
dia da Independência, è um cs-
cárneo à nação brasileira apre-
sentada como se fosse uma
senzala dos senhores do dólar.

O hino figura em quarto lu-
organizado

do poeta acadêmico
Bandeira.
A LETRA INFAMB

O titule

Manuel, ó «Canção da cord'tali(llade>, e

j«Boas-Vindas>. Suh. lei.ra 6 a
l seguinte:

do hino, no original, 1 (CONCLUI NA 4.

y - f ÍI P \ —i 1) Permite o restabelecimen-1 gar no programa

A„ dSsss.;riSfè *i ata*», japonês.»i f* -
Tratado de Pai com

ministério da Educação.

COmo estava redigido, era *J 
gP*S2 JSÜ C «9 * •&** *» 

J jjIntan^nte inaceitável, o ar. An-| ,J3^ inanirad» nelos Es-1 ensaiando diariamente. A mu
(hei firomiko apresentou M se-
guinteB razOe^

PALESTRA SOBRE A
"IMPRENSA POPULAR"

Jiíiii POPULARES
HU MI BE Eli 11IS

(Conclui na 4». íwr.Í |sica é de Vila Lobos t a letra'

u ESURGEM
s Filas da Carne

Querem obrigar o poro i comer yelanca congelada porque a verde já

acabou ~ Os frigoríficos intensificam a exportação • o governo des-
~~- carrega tudo nai costas do povo

Comissões de mulheres protestam na Câmara Municipal com o apoio

d.™r»e»ado,« - Men»g.ns da Federação deMalheres do Bml

e da Associação Feminina do Disi;. Federal

mais vivo
repudio entre o povo a acusa-
ção com base na Infame Lei
de Segurança, de que é vítima
Elisa Branco. Deputados, ve-
readores, jornalista' c outras

O governo quer, agora, de

qualquer maneira, obrigar o
«ovo a comer carne congelada.
O que o povo gosta 6 de car-

ns fresca, mas o prefeito,
quer dar salda ao estoque da

congelada, mesmo porque ]4
não há carne írqsca.

Esse jogo beneficia apenas
aos frigoríficos estrangeiros,
os responsáveis, como toda

gente'sabe, pela falta de car-

ne no Distrito Federal e em

iodos os centro consumidores
do pais. Ora, obrigando o po-
vo a consumir a carne conge-
lada, o prefeito, indiretamen-
le, aumenta o volume de car-
ne que é utilizada pelos !rl-

goriíicoa para exportação.

Assim é que o sr. João Car-

los Vital, depois de ter feito

declarações contra os açou-

guelros, os quais segundo o

prefeito são os responsáveis

pela talta de carne, passou a

cruzeiros e um quilo de pelan-
cas, .15. Não hâ carne, como
denunciamos justa mente
porque as matanças dos ma-
tadouros da Penha e de San-
ta Cruz estão parallzados. Os

e

Fa; hoje precisamente um slgi.ado para esse processo, Mi

tóuoft* Presa Elisa Branco nlstro Mario Guimarães.
' 

a heróica partidária da paz Vai causando
| que desfradou m> Vale do
; Anhangabãu, em São Paulo,
i uma faixa branoa com -. legen-
; frs já histórica: «O' soldados,'* 

nessos filhos, não irão para a
! Coréias-. Encarjoradí, há um

ano e condenada pelos juizes
i dar classes dominantes 4 pena

de i anos e 3 meses de prisão
! celulir, o seu nome serve no
I je de inspiração a todos os pa-
j trlotas que vêem no gesto co-' rajosc de Elisa Brar.co, o senti

mento de paz rte todo o pov-.
brasileiro.

O processo criminal an. que
zuu um u^uuic v..... ....... .— -- Elisa Branco é apelante c que
feira última, sobre os problemaa locais e o papel <m a imprensa estav.. r..?:.,.n,!o rara ser jui

i . 1... 1- _.!...£« Ana mnatnno \'n flil-hp. lim LTUDO 1 rrnAr.

A conviie da diretoria do Centro Ucniocrútico Catcte-.l.aranjcira9,
o jornalista Emmo Duarte, nosso companheiro de redação, reali-
zou um debate com vário; associados daquela entidade, quarta-
feira ultima, soDre os pruuieii4iw iuw.b * u »."!"-¦ •«•—  esiai-, ¦:..,:u.u» .ma. *. j".
desempenha na luta pela solução dos mesmos. No clichê, um grupo ; ga(j0 ontem no Supremo Tri
de associadoB do Centro, fotosrafados ao lado do nosso companhei-j bunal Federal, «oi mais um^>
ro vendo-se tambem o presidente da organizaçãb, dr. Armando J vez adiado sob alegação dé au-ro' _. 

Lacerda. —> »sência da cidade do revisor de-

ameaça-los. Determinou, on- tnvernlstas, os marchantes

tem, que os acougues só po- (COMCLUI NA 4' PAG.)
der&o funcionar se tiverem
uma certa quantidade de car-

ne congelada. A medida é lie-

gal, arbitraria e antes demais
nada um acinte contra os

açougeiros e contra toda a

população. Todos sabem que
se n5o hâ carne não ô porque
os açougueiros não a queriam
vender. Ao contrario, como es-

tão as coisas, quando mais
melhor, pois um filé custa 30

DEMM OS TELEFONES

i^^^L&SmV¦'.•¦'.-'.-'.v'\vXvá£j3í¦¦¦-¦¦: 'j'i-',X>;!,l 'vi .-'.-'.. ^JHp*,¦¦**',.» I^IEk mmo •' ^l. *1k7? i

personalidades jã &e têm ex.
pressado a respeito manifestan-
do-se contrários ã permanência
no cárcere dessa heróica 'não
de família. Entre as mulheres,;
sobretudo, vem crescendo o mo-
virr.er.to do protesto contra c
processo que atingo Elisa
Branco.

PROTESTO NA CÂMARA
DE VEREADORES

Ontem, estiveram na Cânmra
do Distrito Federal cerca dé
trinta senhoras quo foram pro-

conclui tia 4" pág.) I
Visitou É

j Vishiiiski 1
I [Embaixador' . jj

ELISA BRANCO
lAmeric

lifestões de um Leitor
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Como se
a seca não

bastasse
FORTALEZA, 6 (IP) — Gran-

de Incêndio irrompeu duran-
te todo o dia de ontem nas
matas localizadas no final
da linha d aAldeiota, exten-
dendo-se a devastação a uma
área de mais de um quilome-
tro. A multo custo os bombel-
ros conseguiram evitar que o
fogo causasse maiores danos,
salvando da destruição cerca
de 20 casebres existentes na
zona Incendiada.

Na reunião realizada no Pa-
lácio Guanabara a Light conse-
çuiu o que tant0 desejava: fi-
car com o serviço telefônico
apesar de tudo. O contrato está
caduco e todos os bens da com-
oanhia pertencem à Prefeitura.
Mas a reunião terminou com a
devolução dc tudo à Ladra da
Rua Larga. U represente regio
que o Prefeito faz com a pro-
pnedade do povo.

Realizou, assim, o sr. João
Carlos Vital, o seu objetivo, de
entregar novamente os telefones
à própria Light. A comissão de
vereadores, presente à rueníão,
nada fez em defesa do pàtrimo-
«lo da cidade apesar de ter pela
segunda vez reconhecido que
nSo mais existem contratos en-
tre a Telefônica e a Prefeitura
e que os serviços telefônicos
pertencem, d direito, à municl-

. palidade.

DE PRESENTE D LIGHT
OPREFEITOVITALEOSVEREADORES DA FAMIGERADA CO-
MISSÃO LANÇARAM MAO ILEGALMENTE DE UM PATRIMÔ-
NIO D A CID ADEEENTREGARAM.NO DE MÃO BEIJADA AOS
IMPERIALISTAS DA RUA LARGA - NOVO AUMENTO DE TA-

RIFAS EM PERSPECTIVA

O efls.
Unidos,l MOSCOU, C (INS) -

baixndnr dos Estados
Alan Kirk ceníerenetou com o
ministro do Exterior da Rua-
sia, Andrei Vlslllnsky, A em»
baixada norte-americana se H°
miiou a dizer que essa conte»
rencia de meia hora foi reall-
zaclE a pedido do embaixadoí
Kirk. Nâo loram dado3 maio.
res detalhes sobre o encontro,. '

CONTINHA COM '

A CONCESSÃO

A questão doa telefones já
estava liquidada. Reconhecida a
caducidade do contrato, automá-
ticamente passaria a sua admi-
nistração à Prefeitura. A Light,
que e todo-poderosa, conseguiu,

no entanto, reabrir o assunto.
Em vez de receber a comunica-
çã0 de que a Prefeitura assumi-
ria a direção da Companhia Te-
lefonica recebeu um amável
convite do er. João Carlos Vi-
tal para discutir o assunto. Evi-
ílentemente a «deixa» foi bem
aproveitada.

jjWant mhhmjtoth -iiiwwwmiawiiiwwÉffffiMW^

E tão preocupados estS0 o s?
João Carlos Vital e os cinco'
vereadores da comissão de es-
tudos em satisfazer os desejos
•Ia Light que aprovam uma col-
sa como esta: o contrato è nulo,
mae ft bub revisão será feita e

PREÇO

Cruzeiro

i
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VIVITORIOSA ASSEMBLÉIA REALIZADA ONTEM NA SEDE DA
A.P.S.A.M..— O SENADOR DOMINGOS VELASCO APELA PA-
RA A UNIÃO E ORGANIZAÇÃO DOS OPERÁRIOS EM TORNO

DE SUA ENTIDADE PARA A CONQUISTA DA VITÓRIA

Continuamos a receber diàriaiaenie cm nussa reda^ío, onviadaH
pelo correio *is trazÀòati p&soaliaente, u» namoro !*d& vet .maior
d sugestões e criticas ao nosso Jornal, objetivando, segundo o apê»
'o que dirigimos aos nosco» leitores, fazer ds «IMPRENSA PO-
i'ULAR» um órgão à altura du necefisiásfes • reivladksfõe» do
novo carioc», porta-vos de seus aíiaelos e iateresMi. No cllclié, um
condutor da. Carrfa *» non* redação, «iiuuido entregava » um doi
UM t«etóffl».!!!L3ffl* «Wfi"P.% WBrnt&U* » *¦*

Em continuação, a assem-
bleia aprovou a constituição
de uma comissão de 25 mem-
bros, que juntamente eom a
Comissão de Salários e a di-
reloria. da Associação, fará a
entrega da tabela ao Presi-
dente da Republica, Ministro
da Marinha, diretor geral do
Arsenal« ao DASP. £ ao me«-
mo tempo, foram constituídas

bleia falou o senador Domm-
gos Velasco que não só de-
monstrou mu inteiro anoio a
campanha pela çoriquista dn
tabela, como lambem iez um

, 
' 

r „_ i apelo no sentido de ou* todos
fcni oécuida falaram ua re-. *™v. ....  __,

. i j tia-mw - a. 1 os trabalhadores » unam em
presentantes da USTDlf e dai ^.j.j. 
União dos Operário» Municl

nos locais de trabalho dirigin
do a luta de apoio a tabela.

O SENAIXDr» BOMINGOS
VHH.AjWC

pai*, «mp»sUado inteira
solidariedade de suas organl-

torno de sua entidade, para
& obtenção do êxito « '.tão

penmltindo ^ua c«ug diriges--

i\
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UMA NAÇÃO QUEj
RESSURGE PARA

A VIDA

Comp]_ oi
Contra

Norte - Americano
o Povo Chileno

Mareei CACHIN
O 7." aniversário da übortnçfio da Rumftnia foi celebrado no«a 23 de uffonlo passado. Neste dia, em 1944, o Exército Verme-Iho, expulsando ns derrotadas liosteu de Hitler, entrava vitorio-Kunonte em üucareste, Pela primeira vez na História, o Exér-tuto Vermelho assegurava a independência nacional do país. Pre-

[parava a libertação nacional, da qual somos, atualmente, teste-jmunhns.
Durante cinco séculos, 0 antigo Impário turco oprimiu cruel-Snente o povo runieno.
Apda a expulsão dos imperadores otomanos, os dirigentes•uropeus unpuzeram a Uumuniu um representante dos Hohen-•olioru. Por ocasião «hs duas guerras mundiais, os últimos reisdessa dinastia degenerada, desprenda, corrompida e vil Sstá?

È«er em 19a9.ara 
^ C™ Gui]hc:™ " e"> "". • com

Durante esses longos sô Q 
¦'-... —;.

Bulos do opressão, os povos da £,0Ui«- desse povo Inteligente.

AGENTES IANQUES TENTAM UM GOLPE DE ESTADO NO CHILE - PROCURA OGOVERNO DE VIDELA DESENCADEAR NOVA ONDA REPRESSIVA - S^CARADAS AS MANOBRAS PELOS TRABAtH ADORES E AS FORÇAS^POPULARES
GREVES E MANIFESTAÇÕES CONTRA A LEGISLAÇÃOTfaSa 

~

Rumnnia foram mantidos na•miséria na Ignorância o de-
jmmiananir-itp explorados, Foi
b Exército Sovlr-tlro que facul*
ííeu a este povo oprimido tor-'mar-se o nnir-o e voniüdeíro
Benhoi de seu destino.

lli. 7 anos mir* um rpplnie
eomiilPti-imr-nir* novo, da De*
Eiocracia 

Popular, substituiu
s nntifnç govemantesl afãs-

liados ,n-.ra sompre. Foram os
bprrarins. os camponeses e
trabalhadores Intelectuais que
Íoram. 

cli.-irrrirlos para admi-
listrar o país,
O antigo ferrovia ile. Chca*

(•hlu-Dcl e a antiga professo-ra Anna Pauker sáo víco-pre*
Bidentcs do Conselho do Mi*
Bis'ros.

Sob a direção dos novos go-
pernantos, a antiga Rumania
foi radicalmente transforma-
ISa dcprlo 1944, Anis 7 anos rir.
Republica Popular, a Ruma*íila qnp orn ainrln ontem um:*Bomi-colonin, espezinhada dp
(população ignorante p famln-
Ra, tornoü-so um r>Ms cvo'uido
)e civilizado.

Antes do loniar-so unia rip-
(nocracia Popular a Rumaniaera um país agrícola; a maio-fia da terra pertencia aos
grandes latifundiários.

Os agricultores ti liam char-Suas de madeira. Sua alirnen*
Jaçao era grosseira. Havia mi-líiões dp analfabetos.

Depois, foi realizada a re-forma agrária. A democracia
popular deu terra aos campo-
tiesos, forneceu-lhes Instru*tnentos e maquinaria -i^rlco-
jla. Atualmeni
fera toros,

Foram criados 13.000 centrosculturais, As quantias destl*nadas ;\ sede pública *e aoEnsino süo elevadas constan*temente, pois as finanças danação melhoraram.
Existem várias relí»i0es;

tCdas sr.o respeitadas. Ò go*verno construiu casas p-tra osoperários, fazendas modelo; opaís está senrin eletrificado
Está sendo construído um

grande canal, de cem quilo-moiroo de extensão, que sa*ncará uma região pantanosae árida, na embocadura doDanúbio.
Neste dia, 23 de agosto, opovo rurr.eno liberlado ,este-

jou suas conquistas e meiho-nas. Proclamou seu reconhe-cimento para com a arandoRepublica Soviética que o sal-vou (lofascismo e da misériaRenova sua confiança tu-
grande partido da classe operária que o guia nara um fuHiro de domoeracla, de pro-gresso e de Paz!

SANTIAGO, 3 tPor Lautaro
Pérez T.) — O pato viveu
uma semana de comoção po-
Htíca, motivada pela tentatl*
va de um complôt. Agentes
imperialistas fabricaram o
»sequestrò> de dois dirigentes
sindicais Domiciano Soto, sem
filiação política, que ocupava
interinamente a Secretaria
Geral da Confederação Geral
dos Trabalhadores do Chile, e
Ergardo Maass, socialista po*
pular, que desempenhava o
cargo de presidente de Fede*
ração de Empregados Banca*
rios.

de Oonzaies Videla. Entretan*
to, esta por se descobrir a ca-
beca do complôt, qua nio *
outra, segundo a opinião ge-
ral, qua um setor do' próprio
governo, ligado aos 

'principais

agentes diretores do "* impert-
alismô "norte-americano.

»K¥AéC*lttDO ©
coin

Apenas se teve conheelmen
to desses elementos, soube-se
que o «seqüestro havlá sido
fabricado com o propósito de
criai um clima proprlclo a um
golpe de Estado, com a íinali-
dade de iniciar uma nova on*
da de repressão, tanto ou ma*
mais violência que a sofrida
pelo pais em íine de 1947 c
om 1948,

Até ugora, descobriu-se que
participaram desse compiet
alguns elementos fascistas;
antigos simpatizantes dfe'Kl*
tler, que hoje se puzoram a
serviço do imperialistas nor-
te-amerleanos c, em algumas

j ocasiões, do próprio governo

EM ARACAJU
*"'^aam nnsaii lãtWsS>»>BBS»tt'Atm

Vitoriosamente Realizada
A. Jornada PeJa Volta dos

Marujos

O presidente da Republica
procurou, dêsdè o primeiro
momento, fazer aparecer as
organizações operárias e o
Partido f Comunista tomando
parte nesse complít Más essa
manobra Já foi derrotada. A
Confederação dou Trabalhado-
res do Chile'repudiou o com-
plôt fascista C suspendeu de
seu cargo dé secretário geral
Domiciano Soto por se haver
prestado a essa aventura. Por
sua parte, a Federação de
Empregados Bancários fez
outro tanto em relação a Ed-
gardo Maass. E o Partido Co*
munista;; em declaração que
publicaram na integra os dl;
árlos <Democracla», «Ultima
Horav e «Notícias Gráficas»
expressou o seu repúdio ao
complôt e às atividades aven*
turèiras de Máass e Soto, re-
clamando ainda urna ampla
Invcitlgaçíio, chamando os
trabalhadores e o povo a im*
pedir a apllcaçôo de novas
medidas de repressão. Faz-se
gestões para construir um tri-
bunal populer, que investi-
gue a fundo esses fatos e de-
termine quem são os verda-
deiros Instigadores e respon-

sáveis desse complôt
Enquanto' isso, pode-se afir-

mar, sem temor de erro, que
nesse complôt está a mão dos
Imperialistas ianques e agen*
tes oficiais do governo chile*
no. Como é sabido, quando
um governo que está a servi-
çodôs agentes de Wall Street

j enfrenta a oposição e a luta
crescente de todo um povo
nio titubeia cm provocar gol*
pes de Estado, para colocar
no poder outros homens que,
sem o úesprestlgiò dos afãs*
tados, asègurém aos ditos
agentes a continuação de uma
política de submissão a seus
planos dè expansão e guerra.
Este é ò caso de nosso pais,
Desde algum tempo, refeito
das violências repressões dc
1&47 c 1&-18, o movimento ope-
rário e popular do Chile vem
desenvolvendo-se, ampliando-
se, unindo-»» mais e mais e
reconquistando algumas 11*
berdades. A esta altura do de-
senvolvlmento do movimento
do povo do Chile, por seu bem
estar, pela paz, pela deníocra-
cia e pela independência na*
cional, a maioria do paisvem exigindo a revogação tias
leis repressivas e marcha no
sentido de impor uma mutian*
ça aos rumos do pais. Para

evitar essa mudança, os impe*
rlalistas ianques, ligados a
remanecentes do nazismo e a
um setor do próprio governo,
promoveram essa tentativa de
golpe de Estado.

GREVES I
DEMONSTRAÇÕES

-*- •*?"•«-
NOTA INTERNACIONAL

Em Ação a Diplomacia
do Dólar

na. 
CÜ„r!t!eMri° "' ,mPren" iwéWiárfa, us„ a« anartew

t.1„« !T £" ?m?n""¦«. nio «rata propriamente da in*.
fíromL 

C,onff*nei* « •«<• Francisco, ma* da atuací» de
W»i V°S de]«*,dos Poloneses t tchecoslováeos. O..te-

(Jisnõp-n ,],
máquinas ultra mo•«flernas e têm técnicos

Ias.
a g rico-

A nação nfio tinha Indus-Iriup. pesada; a sua meralur-
gla era antiquada, AfTo-a
produz a m.-uoria cie seus ins*Irumeritos mecânicos. Os tra-malhos Industriais são 85%Ihiecanizados. Os salários au-ünnntam. O nível do vida dastrabalhadores melhora dlarla*snente,

A Rumania não tinha Ins-Srução nem pão. Hoje, 3*!%
fio seu orçamento se destinaBo ensino, cm todos os eraus
A cultura está sendo genera*
jlizada. Uma verdadeira 'clirc
pe saber, de estudai, apnde-

gwa 
'¦ "'n*'wmmwijujijl, 

,, ,_.comsm'
amm«,

"sai scaoKTCssn s» nuamii» \

ARACAJU* S (Dd Correspon-
te) — Do dia 20 ao dia 28 deaposto p p. rèalizou-se nestacapitai a Jornada Pela Volta
dos Marujos Brasileiros qua suencontram rias Estados Unidosa.neaçudos de ;r para a Co-reiu. A Jornada alcançou plêno êxito e constituiu uma vt-
gorosa demonstração da vonia-de de paz do povo sergipano.

da cidade, realizou se outra
passeata que teve Igualmente
ativa participação da massa po-
pular.

VIOLÊNCIAS DO GOVEP.NO

comícios b passeatas
A começar 'io dia 2u, foramrealizadas nas portas das fa-br:ca£ e empresas', concentra-

ções populares, inúmeros comi-cios p milhares de boletins fo-ram distribuidoo, esclarecendo
o fOVo sobre o perlpo rle rruer-ra e conclaman(b-o a lutai pe-Ia imediata vol*a dou marujos
e po*a ríonclusSo de um Pae.' de Paz entre os cinco gran-das

PASSEATA

NAO DEIXA de sa como-vente esse esforço de Vera-mio puia loiornai uu fuwouí.Noticiam o., jornais y«o Cte,Hiti/.u, jiuiuuií itpmoiisirar-iio
ile força ue voiuud
rtee anuiu
"'.' Jrluiti
uoa (;í'cí
Kjò,

tle .

Sei
qUí. u UtílllU
aiguum quo

o ídoio, que vi-

compa-
nu campo

ngo c aii so entrega
zcrcicios ...o-.t, violcn-
erácio eslã gordo, fora'tua, pesuduo. Precisa

perder u, bauiia, ganhar musivulos novamente, careca aeagdtduue e livres moviiaen-tus a fim du i^i.u ;,üoíu voi.tar u uiuar. ha por parto úucrônica esportiva uma esjic-etc ae stmt>uiia jiayia,ua emtuúu que âó oócreoe a oeurespoau. 1'areco mesmo quaiuut/i desejam eer Scruc.u devotta, vê, atmgtao u seu ob.
jetu-o. .^ iuu^u aesejam í,í-.vbrcyresso ue Perüúió nao -por-
v«k dew esperem, mas anavò
Que e,t foi tni teniijos ,aus.Aatij nao e por usso, K porrecaniiecmienVo ao qne êle re-¦prtàvnlu-ti, úo que fez.üií tambom nau oci por-
Viu desejo reuê-lo nos gru-muaox uu ciííurt^ envergctndi)
qualquer eanusa, seja ta de.<V«ii Vlubú for. Não t pena,se» qim nao é. Jslu nuo
bem iraauM o
sente uiame de
foi tltito e l„
veu du gtunas e que depois1 se -ce subitamente no ostra-

;®«iismo, esquecido. Cair. i^
um velho, patnaço mu u'u,u

. recorctoHtío o seu passudol<ICu mio oüj/u j;or Wí;;i peloque sou wjoia. r.* nofro é
Seio qua juij eni ieh.^as pas.oaauo,,

l>cvu uer « mesma S íris.íesu no jggadgr ae futebol
Jainosõ que, avcauiu, se -nus-
tura twi, (» massa nos está-
<tos, anônimo, se revendo no
passada. Porúcio foi üm
grande de o;.íe-n.. fjuem (mo
te lembra dele naquele cam-
jpconaíi, ¦ ae inunaof IJaum
Küo se lembra ue Pòracio,
viuitas va^es campeão cano-
cai Depois mio <w jaiuu luas
dele, esqueceiaiH-nu, ,tt es-
çgieceriino lambem Romeu,
tim, Patesco, Lopes. . íi es-
pieoeram tantos o-utrosi¦ Por Dous, como eu deseja-
via ver Pòráoio de voLa-, res-
aussitti-io, brUliando nova-
mente Embora seja apenas
por um lempo muito eitnu.
® eio cortanuniti náo ignora
<iue a nau carreira, esta no jiim, que so u.iulu retornar nas I¦itir-ipos seni coisa- pdsiagewa, \ tlçar po.seu caiv.o de ctsite. 0'alvez

or isso é que íiõú déixã âe'
i sir comovente <-, seu esjorço.

No dia 2f> realisou-sè na fei-ra de Siqueira rimpo*. uma
passeata e um comiclò" Os ma-
nifestantea coriditüram curta-
kcs «ue traziam às palavrasde ordem da iTóriiadS-, A nes-
sa participou er.t'tisiásücjônen-
te da passeata e do c^mlnlo. *
policia tentou dissolver i ma-
nifcstaçRb; pinis foi escorraçada
pcíor populares oiio síirratinj
o policial Jos(5 Cssí-cniiro. O
operariri Manoel Pimp-.. preso
por um grupo dc tiras, ?Ó! li
bertadd pelos manlfestantcã
No dir. :-*p, ha feira do e-?riti-t

No dia 28, encerrando a vi-tc-hs". jor.uda, realizaram-se
dezenas de comícios nos oni-biis, bo*-d:;i e loctlâ da cõnden-
tração. Outros milhares de bo-
letins foram distribuídos nas
nji*.-) principais dn cidnde. Na
prr.ça Fausto Cardoso fo! afl-
::?.dri ün;?. grande fsíxa, t*m
frente ao pálacó dn governo.Na faixa Ha-se esta Inscrição*
cQUB nÉGRES"SEM Pnp t^ts.
ITU. OS MARINHEIROS Dn
BRASIL!* . Populares pisarama casa d? delefriuio de pnüeia
quo mora r.o. fundos do qtmr-
tôl, cscrçvondó win firr&ndcs !c-
trrui na fachada d^ retíidanciajs
fAQTTT MOPA tJ7,í PROVOCA-
POR TF, GUERRAJ

O g'.'ver.-.o lo Snr. Arnaldo
Ga-*cez desencadeou v.mn. onda
de ¦¦•iòlenciai pollrir.fr. contra oc
patriota» em lute. pelo regres-1
nr. de norsr.a :-jian:jos. Foi tò-
vndida e defiredadn a redaçfio |do jorasi puv.iiar *A Verdade»,
c seu diretor, o Jornalista Jone
Vidrar. Campos foi nrrr.it.ado
violentamente í. príslo. Vários
npcariou, entro oâ ov.aís I.ldio
Santos, José Santos, Joné Fran-
c!seo Santos a Lourival Pinhci-
to. èncpnlráín-se tdnda pricos
e est&o sendo prôeésúâdós dc
ãbôrdó com a Lei de Sogurànr
ca dò Estado Novo.

p,**"*»f*'i» 
*<*>•<.

Não

Ajude a
Imprensa

Popui?r

• Após a confusão dos primei*
ros momentos, o panorama se
aclara e as forças populares
continuam aa suas lutas, des*
baratàndo as manobras re-
presslvas do governo. O pro-
íessoradò nacional se lançou
ontem em greve, na luta por
aumento de vencimentos, e
pela revogação da chamada
Lei de Defesa da Democracia.
Dez mil operários têxteis dc
Concepclon encontram-se tam*
bém em greve. Oa emprega-
dos fiscais e semi-fiscais de f
todo o pais exigem um au-
mento de dois mil pesos men*
sais em seus salários. Para a
próxima semana, estüo pro*
gramados grandes atos públl-
cos, eni território nacional,
para exigir a revogação da
mencionada lei.

Todos èasèn fatos indicam
que a manobra imperialista
não terá os resultados que
seus instigadores esperavam,
e que o povo do Chile conti* r
nua e continuará sua luta
ascendente pela paz, .por nou
bem estar, a volta da demo*
cracla e a Independência na-
cional.

leuraman deixam de inrorn
eando.M nnieanti
ra os que repres
Por outro fado, ae ainda pudesse haver dúvidas quanto

rinll.*.».... . xii" "" rmar ° ,'",! SD !,at",a "*• conferência,
ínn « . 

ún,«mente a fazer um tecido de provoca^contra os que representam no coíirlave o campo da pai.

£§íM ° í-rnao. MRnmfa Truman, í ^ue estáameaçado. Operlpo do militarismo *•""««

tZ^rtí0' 1«n<"'MT''0.,"", Hl> TV{™ ao HCU Projeto d,trataria de pas eom o Japão, o discurso de Truman na aber-

ttrZ atíSl 
d,?li.b;ra,,a de""-Pacão dos fatos, 0 presíden-

ParífL l-íi i md°! ÍÇrf?crf{a »"Ii>^tà» de resguardar o
!.?!Ífí.C_°L! .e'usl!? * JaPS». «>ntra aineacs de .outros ata-

a
está

nün »<rl.«. n"«-üí "" »¦¦=»"» japonís para Truman 1

f^ícl «?m 
* m"IUrism«» "ípônico Para isso nao bastam . '

ÍSST'" qU*/*S amw,«»'"' i« ««o de há
Um,V^rrd0' E T"^' " ""W** d», território
$&&&m Ç* an,erlMn!,s* «* título de contribuição à"idl,J'V' truman fala em retomada, pelo j.pá, «doseu lugar na familia de nsçaes livres», fazendo tabula rasa
,LS «lmp/ri*)ÍBm0 ,a"oníf'' W na última «uerra, "compondo o Hso fascista e de acordo eom nm plano de do. .iminaçáo nazi-faseista do mundo sob a direção de Hitler. de-POls d0 domínio prolongado «ue j4 tinha mantendo ns Co- "reia, atacou a China para depois voltar-se contra as Filipl- 4nas, o sudeste da Ásia e enfim contra t-.do o Kxtremo Orienta. ,Visando sustentar essas monstruosidades sem nenhuma 1contradiçlo, Acheson adota em São Francisco um refjimento *rolha, pretendendo tapar a hoea de Gromiko e dos delgados il> das democracias populares. Para isao oa americanos contamcom a servil cumplicidade de paisea da orbita do dólar, quelhes facultam uma dócil massa de votos de cabresto. Entreesses eleitores, que são capazes de nurchar as orelhas, deficar em pé nas patas trazeiras ou de regar, muito jrraeio-samente, os pes das cadeiras d0 recint,, da Conferínds, tudode acordo com um simples aceno de .cheson, tomemos comoexemplo os delegados de Peron. Rsíes representam nm so-vcrn0 que em 1945, em face da iminente derrota do Eixo.iulsou oportuno declarar jriierra ao Japão, sob o fundamentoda agressão aos Estados Unidos, verificada 38 meses antes».Escorado em votos de representantes dessa espécie, Acheson, isustentando a política de ressurreiçãn do militarismo nipó- ímeo, sabota a atuação do representante da URSS, potência 4que fulminou as principais forras terrestres do Japão, o fa-moso Exército do Kuantun-f eimpede o comparerimento da 1China, que den, durante longos anos de árdua luta, a maior icontribuição de sangue para a vitoria contra os aliados de iHitler na Ásia. \

O esquema americano para a Conferência de São Fran-cisco representa e que l.á dc mais grosseiro e cínico na Ms- 1tona da diplomada do dólar, em todo o seu passado de bandi-tismo Intcrnaclontil.

Pague Aluguel!
Adquira sen lote em Vila Crcundir.ha em Campo Gran.de e faça sua casal Terrenos planos ,m loca) ,thiSre wi

íííâífM" T W"fil Pr6s,r""" â ^a 5o de Campo
í. Al 

S "*" * E8truda nloSâo PÃU,« m roduviasT
Explendidos lotes comerciais- e residenciais a nartlr ri.» m,l crntelro^ em 60 prestações mensais Po,8 Sírní

[ 
^Ts^l 0Wrt8doH° ",Cf0ne M ,0-70 -- ""£

COLUNA DO M. A. í. P.
A IMPRENSA POPULAR E OS BANCÁRIOS

a fim de discutirmos a formapratica de realizarmos essetrabalho. Esperamos que oubancários atendam ao nos**apelo.

• /••Classificado
*tn-0GADOS

s
MÉDICOS

ük- AsprjÒNio ,íi;,sri.*--!ü
PBBSTfâ DÉ' MIJSEZLi

cSjjàtw'' GfciíAi,Coilíaltíriui J.-,-. Wlln fctuuhí, .,»». i\> mi. ... rSuití iíís-s»;!, •
Verti*, i-,\.lu-.\r- „ sabin!,-..;, h3- u j

VS IU !í a.or«

Nas lutas as posições ie de-tinem. E' o que está se dan-do atualmente cum os ban-cários. Enquanto quase Iodosos jornais da «imprensa sa-dia» silenciam sobre a greve
, ou deturpam os fatos, pro-ú curando criar uma atmosfera• ue pessimismo, a IJVÍPllíJNSÁPOPULAR iem se coi()ca<loaoertamente ao iado dos oan*

cários, esclarecondo-os, orien-tando-os, levando-lhes o ;ntu-siasmo. Ncs.is momento, demdúvida, os bancários estão
, sentindo o quanto vale uma
, imprensa livre de compromis-• sos cum os banqueiros e gran- j

des capitalistas; uma impreii-
sa que pertença realmente ao
povo. E, compreendendo isso,
nada mais justo que os Dan-cários tomem medidas paraauxiliar o jornal, tirando cor
respondentes em todos oa ban-cos e organizando comissões
do MAIP em todos os locais
de trabalho, comissões que te.rão como objetivo fazer tman-
ças para o jornal ao mesmoiompo que fazem sua (ilvtil-*jaç3o.

Pedimos que os bancáriosvenham A redação da IM-PRENSA "POPULAR 
na próxi-ma segunda-feira às 18 horas

i

'¦ 
j iBtÓílC&J
' ÒüVlctoif.

r.W3BLBA KOÜRièüEff
DL B1ÜT0

783 - Vtt-itiii á<,

DL. OOiLON JJATJSTA
. . CAHVmiA ,t; (llNÈCpiklQlil
ân.iij.1 1'nrV) Alojr*, .' ... i* tJi.

( ÜK 0S31Uhvt)ü BBSS.i
.' fi»» i.aiiiòl.yVliie?. U - fülü r-v;

V, S. TEM FILHOS 9
e

DR. iVXCKDÜ ÜOUTlíhíO
• Pir !C 4r !í ben* rei ii-bni >

'tr-r.*t, colntai
K.ÍO A» 15. Jsomij -
(Im. 3! — '*ihis ¦¦•r,-

- ^ibaijot*' dit
Uòt dlrr-ro AI-— titt ps-yain.

b.
i*'K URA?(1K)IAÍ POKSÍ

CUUBtJÍUü
IV.

DR 8IJTVAL l'ALMEí)í.\
. «lotoiH. íoi. .ar» *„d, .

• -:I- - >'*ii. e-iitó.

b tw ?ieu jMjrca esla ocasião pôr 3.000,00, áreaspara canjas e sítios^ 20x50 (í.ooo m2), planas' «férteis e am em abiáidâhcia e bôa. En'radá ceni

Ronl;t r ' eStaçâo Proxi,Iia a de Hiobpmtp, Gonducad grátis aos Domingos. - Reserve«<?« lugar. Tel. 22-3070 com Orlanda on SantP^a.

(.(.njialíJu is f-iiv.ntií, (juan•ibiti^-filríi, dm u,s!) Ía-|M ,:ítfaile s-i íwa Èii»»
Ktl» A!?i'o Al7Uai .•*:

:3f KiOMO MACIEI
»'Li.EIKA

inurcKui

Cimaieto NAGIONAX £
ESTRANOÍilKí»

AVARIA «KKBKSAoÀDO*.
FERRO, \EKliALHAO, i,lADFT(. iirj

TACOS E MATERIAL IU, LÓNSTIííIÇAO
EM GERAL, PELOS MEJ líORE^

1'REÇOS OA PRAÇA
REAL - 22-2233, 52-0606 e 52-4084

Av. Churchill, 94 - ir and. - S|1.104
Das 7 às £1 horas —-

E ü 0 L i ü E a
LEILOEIRO

rtttmiltl* ¦- t^lwrttv .'abijeo.1,'rédlui - Bovm - t.rtrBoa. ale.Kiçmorlu o lialüc de Vendai a rua\m quitanda, 10 . Tel. tí-U» ¦-
t* andar

Os V

'>:. íf'.-r.,v
-' ailn II
(Etpi-.ni.di)
8p>ins«fetrxt

«liu^a. i'1> ¦ I.i »UU

aa trrcae, qoliu», ,.
oa» IJ ta 16 coras - tali, u-ju.

Dr. Evandro Cartaxo
CAUSAS CIVKÍS, tltlalliNÀid Si

TKAUALIUSTAS
Av. Graça Aninha, 81 — Sal* I.S01
— Daa 10 lia li e das IV *3 13
—— h»raa, diariamente 

UH DEMETKK) HAMA.N
Mua Mão «os*, it, . „ ,od||1

tülelune «t-<MU
EsfLAi,A,M UO CliüitLO

OIÍ LfJfZ WEKNEOK f)h
CÃâÍHO

ORGANIZADA O DEPARTA-
MENTO ÍEMININO DO

HAI?

Foi organizado, quaíta*fei*ra uitima, o Departamento
íemmino do MAir, que ja co*mei-ou a se movimentar pre*Parando a realização de festas•*.¦ atos públicos. Sem duvidaalguma, esse Departamento
reminiiio irá contribuir decisivamònte para a Intensifica-
«ao cie nossos trabalhos cohecido que é o entusiasmo t*a dedicação das mulheres, en
geral,

TRANSFERIDO O BALAHÇC

Em virtude de comemorar
se, hoje, a data de nossa mdePendência politica, resolve-:nos transferir para a próximaterça-feira, às 19 horas, a reunião dns representantes d*todos os clubes e còrnis's«e-*
çlo MAIP, que tem como finalldade dar um balanço dostrabalhos realizados ultimemente.

CONTRIBUIÇÕES FINAR*
CEIRAS

mmm CHIOU PH4 PAZ

Krc.

and.
d*

(Còntlriuaçjaoj

Agora que Paulo via tudi
na vida cie modo éxtraórdihà*
Hamenle ciaro e simples; jánão restava nem suiniua desua habitual timidci. Certainspiração apaixonada, umarroubo de coragem se apode-
rou úe.-lii nesse momento e c-rasuperior as suas forcas espe-rar em silêncio a morte: éle
mesmio corria ao er,c.in;r;-, dt;-
Ia, embriagado1 peh sui pró-
pria vaiemia,

in gado res
NOVELA DE P0 PAVLENKO

FGLHETÍM DA IMPRENSA POPULAR

asxÂOio.

— Precisamente 'vivi cumeles, porco Imbecil! — rétfpon*deu t.o oficial.
•— íiào digas usüelras, 1'au-iiriJio! — interrompeu Súkov.Mas Paulo não fez caso.
—- Todos somos guerrilheiros^de Nevskü — gritou afii-

gado pelo entusiasmo qi:e lh**
produzia a idéia do que 'he
ocorrera. - Tanto Bocharov,eomo Súkov e eu, somos seusacentos, alemão estfinido. Ne-vski ainda te cortará os-cas,cos, pedaço de dsho!

A iddiii de qüe êle — Pauto"-- ajustaria agora as títíhtas!
m os infames * os faria jai-

sua perfídia e iralt
Çâo, o eng/andecis aStes be'
seus próprios olhos; Se-o^le^,
mao o tivesse pérdòàda/logo.
Paulo, ficaria desconcertado.

Dirigiu um olhar a Sulcove com uni brusco aceno de ca-beca ameaçou avançai- con-tra êie.
— ricasie louco, Paulo? ¦-'¦

disse Súkov, tentando üete-Io,mas as poderosas m'ao's tiossoldados já 0 iiitèrcepWvani
P.rendendo-o paios ombros.

Bocharov, mãííiòtadb éóinuma éorreias, élJséivàVtí íudócoin ihtlifwlinça.
•~ Uh, filho de uma ,*aa»«.lo-. - di,*.sc indignado iía!-

.bara. ._ yra;-.de infame!...
iodos vocês são a mesma coi*sa, porcos russos. Matem tt>.dos, marem! 1

Um alemão alto, sarciemu I
e feriaento, pôs-se de um sal-to ao lado de Bocharov, e. tor-cendó-lho a cabeça paia quelhe ficasse mala cômodo, dis*
Parou-lhe um tiro nó òtivldc.
A seguir dirigiu-se a Siík econsultando com urh olhar ooficial, mafou-o fambfm...
Pásspindõ por cima'do cada-
ver, aproxlmoü-se dó' Paulo.-

A multidão se 'alvorDf.iiti.'
Uma èxcitaçãb surda que bq
e-roréssavlí num contínuo toa-
eir, a espera de' nm gstílo •*>.'
rit!;-J, - qué rii?ver<a •suroir e^:*
po^cEnéámenteV-éiírhd urr.a' ex-'

jjIúsSo, se apoderou do- povo-*'' NévsW abriü*lérftám'ent» oi'

orvalho e fitou os que fl rv.tica vem. Tudo ficou iip.èrao
mim silêncio profundo, Seuoiiiai não expressava nadamais que uma tensa esperi

Urnio, í-, ttals, h
ülarlameni» daa Vi to u ,<Ui JU 4b 1» lu., iiütniü ao, ni,,.-

Telrisaa: (U-Sisso

ra, mais próxima. Os alemSes
que escoltavam a multidãoreuniaa cm torno de Kevskicomeçaram a gritar e a em-purrar o povo, obrigando-o udispersar-se.

Mas o povo permanecia obj.tinadamente no mesmo lugarEins, zweí, drei! _ pejaultima vez! _ gritou KáuV*bras. - E' Nevskü _ & „ôs
. a pistola no rosto de PauloDisse que n3o e.-- Acaso nâo conheces Ne-vski? _ ouviu-se entre amultidão. — Senhor oficiai;«««kl está ali - e uma mâo

SEXTA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO
Assinaturas recolhidas até ontem
2.» GRUPO

& ,dc 
az d"» Emp. d„ Cotonificio (JáveaConse ho de Paz dos Emprejisdos da Light .Conselho dc Paz dos Funcionários Municipais';

3." GRUPO

f nní nÇÍ% 
De-mocrática de Caacadura I.BDLD (Secção de Vila Isabel) ..Conselho de Paz de Maria da Graça ..."Conselho de Paz da Saúde ...NOTA: Diariamente, figurarão'neste'qüad

177.431

3.171
1.006
5.295
3.691

6.816
3.650
6.959
3.659

ro. arroladas nos

Clube do Realengo .
Ramos
Individual , , , , \Motoristas .....

180,00
75,00
70,00
50,00

375,00

m ouvir aig^á St oi WTmM^é™
quanuo se espera algo acon-•"C'ja. Iríiij não ouvindo aquiloms tió grupo de Korotei >v —
iou tio, grupo dc Kproteiey —
voltou a percerrér com a vis-

os disparos, os quais,ndo, transformai
ae em descargas cerradas,
aproximavam cada vez mal*-do povoado.

- Nao conseguireis o;;tcriminar todos os Nevskü - rj-i.
ta o clrciílo dou que o rodi-ai irAniPaU!° c'Jal ° rnesn,° ^"
vam! viu Paum ftí* L°.„. I ironlco e Prevocador. i-,,t«u

olhos aluda

am, viu Paulo que tir.i-.a amRo direita oculta na peliça';e no va-ilo de suas ¦ ine.-tcs eopacas pupilas brilhou i*.mlampejo de ternura.
—¦ Bravo! — sussüroti Ne-vski'«um üuspiro.'— Ku teagradeço. Morreremos jun-tos... Somos da mesma fami-lia... E juntos temos quemorrer.,.
Uma ligeira lágrima, meia

Sota, nublou os seus olhes eestes, adquirindo seu calor'.'iiatural, recobraram u viua I
j e começaram a brilha»

S áfâa >^'.^l^p%üvejménte' ccnVul^,ws. doa guemiheiros ressoou >ol«.'àelrleiar,o i*-iseguidamente em àlgumu  '""
p*rte.: As .duas primeiras •<Jes*

«-gi'or a mao, porím nesseInstai)íe o disparo do aiemíioalto, dobrou seu corpo. Kaul-oars cercado de sold.idos,abrindo caminho entre o po.vo, pôai.j-íe a correr para a súáisba.
Paulo caiu aos pés de sen

pai e tateando abracou-inc as
pernas hum movimento terno,
corno cm sonho, Tudo o que

ria complicada e-embaraçosa
a sua vida? Mas aconteceu' deoutra maneira: agora jaziaaos pes de seu pai, como uni-ici, depois de cumprir tudoo que cabia cumprir a uma
pe.';-jua honrada antes de des-
pedir-se da vida. Morreu, masnao perdoou o» traidores. Le-vo-os consigo à sepultura, cas-tigando-os como mereciam

Combatia-se já na entradaaa aluela. As armas amorna-tlcas dos guerrilheiros dispir*ravam detrás das lsbas, masa multidão, reunida em tornode Nevslci e seu filho, não seuispersava. Enfim, alguémexclamou:
— Mas que fazemos aqui,parados, com a boca aberta ?— Tragam um cobertor! Sai-vemo-los!
Estenderam um abrigou imiícve. Colocarnm nele cuida-aosamonté o corpo; Um dos

Presentes tomuu uma rachade lenha ardendo, outro fez o Iniesrno. |
Vamos leva-los para a ¦

Isba onde morava o oficial;...Temos que esperar qui*o tiroteio acabe!
Nada de esperar! o tiro-teio nfio e novidade

nós...

assinaturas.

"3íLVSkl e a seguir íncllnou-sesobre o seu ouvido.
— Estás me ouvindo. Pedroí-emionovich? Vencemos.
fcevskt nâo respondia, pa-recendo nfio ouvir o que lhediziam. Mas Imediatamente

fez um grande esforço, seus"lhos se abriram rápida e des*mesuradamente e olhou cla-ae atentamente para Korotelcv.Alguma coisa que podia serum sorriso, aureolou os seuslábios.
Korotciev desejaria ficar alipor multo tempo, contemplan-do aquele rosto e meditandosobre a vida. e levar éünáfó

Para sempre arecordaçáo da •
quele sorriso, do triunfo finaiaa vontade que morria vence-rtora.

Era impossível. »orím. I»ífla mSo sobre a fronte dp Ne-vski; jâ estava fria. Estreitoufortemente a mSo deSemionovich, ainda

a uma

para

v, j , -— -»— Tropeçando pelas ruas e«poderia fazer uma pessoa an- curas," entrou correndo Kor.,

— Como esta? ü-fpe'rgui,tó',,
a e ampies fora a façanha

que realizara em sua 'vida,
a vida di- Paulo tampou*

Seu cor-
Hfrittr-Bü e

IriXper-

¦•movendo apenas

molhados pelo 1 cargas respondeu uma íerceí^

lftitingula.se • ums vida derapaz .tlniido e' egoísta. yÜeni
pota-li iaíá|!nài « 4'uanlo as*

ás muiherçsj
os lãbiò».

-•¦ Mal. Perdeu multo sar..
tuo -- r*.-iijo.idi-íá.-)), içhíjqaa.

s Jc quo
to .12 afasttivàm s. tir
êlê ptiâèásá £* ciicaffitiihàr noleito.
;- Aproximou se, -olhou- «t-u«>sto pálido, tomou a áiâo *ie

redro
«,,.. morna,mas que também começavaa esfriar. E saiu.

Junto a porta hav*
ãglomèráçSq,

— Quem sSo vocês? — per-guntou Korotelev, de longe.
~ Queremos entrar nas tuasmeiras para vingar Névskl.¦ Koroteiev tirou o gorro —tinha a tesía completamente

molhada de suor - e perfíun-
| 

ou:

j 
¦ NevàW-V nem. mas letri-I brem-se: vocês têm dr entrarnisto de toda alma.

- — Dispúe dela
ee-ssirío, tambéi:
"los e vida.

— Da «côrdo.

ATRAVÉS
DO BRASIL
VIOLÊNCIA

POLICIAL

A policia de Curitiba «Jlssol-
veu viole.iuunente uma pas-aeala das vemas realuao* pe-los estudantes; como protesto
pelo tbrauk.out» imposto a
população pela Companhia Qcií'oij;a e Luz.
BLlllUAü ViSNíüNOHAS

O presidente da Uairuirá Municipul de Sáo Paulo deuun
ciou eni sessão resultados üeanalises quinncas ticgundo «u
quais as bebidaa Coca-Cola e
Crusch contêm droga» veno
iiõsas.

LUTAS CAMPONESAS

Numerosa comiaaào de cam-
poneses avistou-oe com na au
toridades estaduais do Mara

; nhào, reclamando contra 11
fn-jendeiroe que soltam giem tjuaa plantações, a ti-'.! c

obrigá-los a abandonar una,:
terras mediante pigahíeiitb '--.
quantias irrisorius.
O INCÊNDIO 1>AJS

MATAS

O inetiidio das inaub aoiilüatados de Stintsi CaUrina oHio Frtadè do fciui; devido í
açio dúu ventos, roduau r.io
meutaneamento * marcha des
Iruidora ae âuas eliainun,-' íu>,
tíerra do Mar, Acorrem, porem, ás cidades maia pro-il-mas, levas cada vez maiorea
iio ilageladoo, em aituaçio ti?
veruadeiro desespero, com suai-
propriedadea completamente
destruídas.

13 ac- fer ne-
t<= eonfiarc-

íCoutinua>

IMPRENSA
POPULAR

Diretor.
PEDRO MOTTA tiQíÁ
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m MUNDO
pv ;Ü1M, 6 li. P.t — O Co-

I Supremo das Unidades
-Tolo Popular Coreano,

.caia no seu comunicado
. dia -I de setembro, qi>o a;,

i i.v.iDcfics do Exército Popu»
i.. o uos Voluntários Chinc-
t; -, uuvam combates encar»
r,l.,.idos em lôdas as licntes••d o inimigo, causando-
.-• grandes perdas em '->feti-
\ ;•¦ n em materinl de guerra,
:.:. frente central não houve

.•idapças essenciais. Na Iron*
,.¦ oriental, as unidades do
[•j.íército Popular recliassaram
is ataques furiosos do inimi-
gu que tentou rompei as li-
nhas de defesa. Nesse cora-
: >tu fornrn aniquilados os ba-
ialhões da Segunda Divisão
Americana o dois batalhões
04 Oitava Divisão Lis uinis-
ta. Foram derrubado» cinco
aviões do inimigo, que iiav'am
bombardeado P y o n g y ang
S'ampo, Vonsan e outras Cl»1
dadfis.

CONfEUENCIAS PELA PAZ
NA UBSS

MOSCOU, 6 (I. P.1 — Des-
dobram-se, em toda URSS, os
preparativos para as conferen-
chi dos partidários da Paz,
nas varias regiões e re.yúbli-
eas, para a colela de assina-
ttiras üe apoio a Mensagem
:o Conselho Mundial da Paz,
reivindicando a conclusão de
am Tacio de Paz entre as cin-
;a grandes potências.

Amanhã iniciará seus tra-
ballios a conferência cios pa:-
tidários da paz da região de
Moscou eda República oielo-
:'.;;sa. Ivas empresas, institui-
cães e estabelecimentos de e.i-
i;no superior da região de Mos
con * ua república Biclorx.ssa
têm lugar reuniões de massa.-..
onde são eleitos delegados.

KIEV, 6* — (I. P.) — Ontem
i?ve lugar uma rcimiõo do
Comitê de Inicia,iva de Kiev,
encarregado tle convocar a
Conferência der. Partidários
dí ?3'/. ds República da l crã-
nia. Do Comilé fazem parte
operários, emprestados e cam-
poneses, O Comitê de Inicia-
Uva marcou a Conferência da

Ucrânia para o dia 13 do cor-
rente, em Kiev.

MULHERES INGLESAS NA
URSS

MOSCOU, 6 (I. P.) — Vmá
delegação de mulheres da In-
glaterra visita a UROS, A se-
cretflria da delegação, Mary
Mondeis, declarou: «Em toda
parle nos foi manifestada, a
mais sincera amizade. Fala-
mos corn donas de casa, ope-
rárias, professoras, etc. Em
todos os luares nos fizeram
perguntas sobre a vkln das
mulheres Inglesas. Pudemos
constatar o ardente desejo à
paz do todo o povo soviético.
Voltaremos a Inglaterra con-
vicias de ter adquirido multas
amigas na UP»!5S.
ESPIÃO INGLÊS E.íPULSO

DA POLÔNIA
VARSOVIA, 6 (I. P.) — O

ministro dos Negócios Estrari-
geiros da Polônia exigiu jun-
to no embaixador inftlòs em
Varsôvia que o 3.' secretário
da Embaixada abandone a
Polônia r.o prazo tle três r"ias.
Num recente processo ficou
provado que o referido 3.' se-
cretário operava no Exército
Polonês como espião, onde re-
colhia informações, enviando»
as por via diplomática para a
Inglaterra,

TUDO FIZERAM OS ESTADOS UNIDOS
PARA IMPEDIR A PRESENÇA DA URS
MAS A DELEGAÇÃO SOVIÉTICA SE ENCONTRA EM S. FRAN-
CISCO E DENUNCIA A OPINIÃO PÚBLICA MUNDIAL OS PLA-
NOS DE AGRESSÃO DOS IMPERIALISTAS NORTE-AMERICA-

NOS - COMENTÁRIO DA RÁDIO DE MOSCOU
MOSCOU, 6 (I. P.) — A ra-

dio des.a capital, a propósito
da Conferência deS. Francis-
co, diz que a maior parte das
delegações que assistem a
Conferência convocada pelo
governo dos Estados Unidos,
representam países que nada
fizeram para a denota do mi-
litarismo japonês. Çèrca de
um terça dos delegados são
representantes de paises lati-
no-ameri;:anos. Ao mesmo
tempo foi eliminada a parti-
cipaçSo ti-. representantes da
República Popular da China,
cujo povo, de 500 milhões de
habitantes, travou uma guer-
ra sangrenta conlra o Japão
o sofreu a perca de um nume-
ro considerável de patriotas
nessa luta. Também não pai-
ticipam da Conferência de ^ão
Francisco o grande pais da
Ásia, a índia, cujo go\êmo
rejeitou o projeto de tratado
norte-americano, bem como a

aumento pára os jornalistas
RSVSI&N&SKUS MB 'a?:^ Í-1MÊ WM$t&yy flBttnS3MM "¦'¦'¦::¦" SMMWMttilfl

WEB. Jr^i^^PwBIfllK?
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KffljJrS^flSmMJSB K' -: ¦*£ Éb "%*H?lN ..

9Ímmm¥t$&''fí$*tl^Íw' 'i^MM^KBlffi| ÍK*PSV'ir "**"^^'

(],:

rossegie o li
incêndio m

PORTO ALEGRE, 8 (Espe-
í.íal para Imprensa Popular)
Entrevistado pela Impicnsa
desta Capital o sr. Alberto
Carneiro, diretor do Departa-
rtcnto Estadual de Saúde, que
segressou recentemente de
"oncs onde teve inicio ogran-
de incêndio florestal, fez um
impressionante relato do q-v
presenciou na zona devastada.
Disse que os prejuízos mate-
riais são avultados, somando
;r,ll!iôes de cruzeiros. Grandes
plantios de banana foram re-
cozidos a cinzas e reina n
:naior desolaçiu em Torres e
na região atingida pelo sinis-
tra

i B aile de
âscaras]

Na vespere estivara na Ca-
Bwid, levando dubaixo ju bra-
60 um mcniürlal anti-divorcis-
ta cúJndo nas poiioa du igre-
.ia do itio, .-..ua Bminênoia D.
Jaime Câmara. Ontem, pura
contradiiur syuoiu príncipeBciosiadUco, v pi\,i.»uiu sr. iSei-mm farneiro leu ao microio-
!H l..i documento <•, uvw uo

oOo~.

Ao festejar Iióauj a» prata,tiu i-aL,.uv»iü uo íiupiíimrim
o patriarca Aiu»iuui Amarui,
fieiüUüÜ PW tíUuõ ZX Límilüà ic-
tlUl.ios, idiilUlUU-õo Uo piOje-
;ü sóorc anulaçíio ud cuj»uiil»i-
w& £ toic^fíiiuu uo cicputuuo
isui-ijaiuuo ii» Biuim.

iJu o veiuo Amai-ai que não
i .muiioi-eiuc us ü~..c;iu!(uo uos
!iue »iuo acertam no cu-íluiilu.
:<t, como «o iititi tüjo,_ t«ui
(i«U anulação,

i —oOo—

Alguém tini ia duvida sobre
0; Cgiuerencia d« suo francis-
'•«; jt ois oem, o general Lima
iíiSueiredo, que lez parle do
gaüinoi,* nazista uo minisiru
da 'iiioira Uaspur iJuUu, íen-
íiUiu-se onttin com o- ju^io-'(!'.', ¦¦. a propósito w irauiüu»iOo
Sai. «ra em arranjo.

.uui-ieira, couroshdaa peíii diretoria do Sindicato,
grande número <lc ninfissionais de imjirensa estiveram reunidos
na sede dn entidade, debatendo questões rHncinnaiVis cnm a cam-

i^anii? em que se eniponham
pela aprovação K'!o Congresso
Nacional, da no\a lei qnc virá
reajiisiar os vencimentos da
coriioração congelados em todo
o pais desde 1914. Foram disci-
lidas ainda, f assentadas medi-
das práücos relativamente à
conci ntrarão do» profissionais
-,ie .niim-nsa. no prâximo dia 10.
na Câmara Federal. No clichê,
um aspecto parcial da reunião.

rrtwel.
íniis à sua!Ifiüí-H

HECIIUDESCE O FOGO

FLORIANÓPOLIS, 6 (Espe-
eial para a Imprensa Popular)
— Noticia-se o; Malmente
que recrudesce o fófío que há
vários dias devora as matas
nos conlrafortes da Serra do
Mar, nos municípios tle Orle-
na e Urussunga. Por náo haver
nesses dois dias soprado for-
les ventos, o incêndio parecia
próximo do fim. Novos ven-
tos, entretanto, reavivara as
chamas e as impelem numa
marcha de destruição atiavés
da mata ressequida. O distrl-
to de Treviso está sob ame-
aça de destruição, o mesmo
acontecendo com o município
de Palhoça. O foyo caminha
também em direção a zona aos
pinheirais. Seguiram forças

para os loca::-, sinistrados,
mas sem qualquer possibill-
dade de uma ação salvadora,
Continua a crença geral Cv
que* somente um milagre sai-
varia as florestas de total
destruição. Esse milagre se-
ria a chuva que no entanto
não se espera para essas pro-
ximas semanas.

Birmânia, que lambem se ne
gou, pela rejeição do tiaiado.

U tratado de paz com o Ja-
pao, elaborado pelo governo
dos Estados Unidos, junta-
mente com o governo da In-
glatena, náo consultam as
obrigações internacionais que
eles assumiram no Cairo, l'o
tsdam e Yalta. Este traUdo
dirigido abertamente a sub
meter ainda mais o Japão ao
monopólio americano, ao res-
surgimento do militarismo tu-
pônico e com o fiin de servir
aos objelivos agressivos dos
ateadores de guerra, bem co-
mo para tornar-se numa base
para as agressões americanas.

O jornal €New York Times*
asinulá que muitos delegados
à Conferência; manifestam in- <
quictação no qua diz respeito
ü politica americana para com
o Japão. Como é sabido -.staa
inquietações di-correm da opi-
nláo pública democrática Ou
mundo inteiro, que se pro.iun-
cia contra ao projeto america-
no de tratado de paz em se-
parado com o Japão.

Balalhador lnquebruntíivel
pela causa da paz, o governo
soviético deciciiu participar
dos traoalhes da Conferência,
lendo declarado que a delega-
ção soviética enviada ,a São
Francisco se oporia a aprova»
ção do tratado de paz com o
japão, eluborado pelos .'icut-
.os Unidos.

Os circuios governantes cios
Estados Unidos tudo lizermn
oara impcdii a intervenção da
ielegaçao soviética na Coníe»
úncia acerca do tratado de
>az com o Japão, tendo tin-s-
no transformado a Conferen-

*'ia num simples ucontecimen-
to lomiiil de assinatura do
Tratado e impedir, de lato, a
discussão do Tratado. Isto é
demonstrado pelo piojcto 'c
yedor do procedimento na
Conferência preparaoa pelos
Estados Unidos, juntamente
com u Inglaterra e que [oi
distribuído entre as de lega-
ções. Nesse projeto está esta-
belecido que cada delegação
só poderá Intervir uma vez,
visando impedir manifesta-
ções ao projeto americano de
iratado de paz, em separado
com o Japão, isto ê, reservou
à Conferência a simples apro»

POR UM TRATADO
DE PAZ MULTI-

LATERAL COM O
JAPÃO

TÓQUIO ü (l.P.) — a
ipiniao popular dcmneráti-

ca do Japão rc!vindica n con-
clusão de um tiatacli. de paz,
multl-lateral con o Japão.
Mais de a mllhõo* de japone-
ses, através de unia votação
siniiiolica, já se manifestou
pela conclusão de um trata-
do do pnz mtiltf-lntcral, \
maioria do novi chinês exie;o
que os E3 UU. Im-laterra,
Fiança o TTRSS convoquem
"icdv-.t.-imente uma confe-
¦ffncla da n»i7 multl-laleral,

r*oi enviada umt carta ao
Prp<-M-<nlfi da nelerjmiio So-
viétien. Proinylio cm noinc
dos sindicpt.os operárias ja-
poneses. Nossa carta ê ex-
presso o ilssejc de que em
São Francisco sejam convi-
dado.-i c, debater o tratado de
paz, todos os paises que to-
maram parle ra Ktierra con-
t.ra o Japão, a fim de quo
todos esses paisr-s subscre-
vnm o tratado de paz, mie
deve ser baseado nos ncôr-
dos Internacionais, inclusive
na Declaração de Potsdam,

vação do projeto de tratado
tie paz impôs.o pelos Ej!ü;!c>c;
Unidos.

A Conferência foi Inaugura-
du pelo secretário de Estado,
Acheson. O presidente Tru-
mau ièz uso da palavra na
abertura da Conferência. Seu
discurso reduziu-se em endeu-
sar as ações das autoridades
de ocupação dos Estados Uni-
dos no Japão e o projeto cie
tratado de paz elaborado po-
los Estados Unidos, dando co-
nheclmentn que os Estados
l nidos, após a asin.vura do
tratado de paz com o Japão,
se dispõe n inclui-lo no siste-
ma geral de defesa.

Que, como Sc sabe, nada
mais é, do que ajudar o Ja
pão a servir aos objetivos
agressivos do imperialismo
lanquo

rwtí»«^rr«-" .¦jr-~MLr\fu

0 7 de Setembro e a Luta pela hi
Na Rra.uV dntn do Tiras!!, um motivo

mais vem juntar se pura exnllar as cape-
ranças dos brasileiros de construírem uma
pátria livre e felií. •ridepenHento e pacifica.
E* a noticia ontem divulgada pelo MoVimon*
to lirasileiro dos Partidários da Paz, nnnn-
ciando que já ultrapassa um millião o mi-
mero de assinaturas co hiclns em nosso pais
sob o Apelo por um 1'acto de Paz entre as
cinco potências.

Poderá perRuntar: ma» quo relação
existe entre a data ilu independência e o
problema ú paz mundial? Todos os pátrio-
tas desejai a independência e desejam tam-
bém a paz, mas essas mio serão questões
desligadas entre si? Seria uni engano pen-
sar dessa maneira, \ independência le ii;>.<-
sa pi.lria é cada vez mais estreitamente
dependente do proble im da pnz, do entendi-
meiito ciit.-e ns nações, e é por isso que a
assinatura em massa rios brasileiros t,ol) o
Apelo poi um Pacto de !'az contribui decisi-
vãmente pi.ra salvn/niardnr o patrimônio que
nos legaram ns nossos antepassados, os lio-
mens car.-. ' -dentes, ... .• se,sacrificaram
para lihcrtr.r o Brasil do jnuo colonial.

A meiiida que as forcas do imperialis-
mo aceleram sons iireparativos para uma
nova guerra mundial, elas vão cravando
cada vez mais suas garras dominai! .ras nos
países de sua órbila. que voltam assim, pril-
ticamcnle, à condição du colônia. O ponto
IV de Truman e um plano de guerra e ao
mwino tempo ura piano d." escravização dos
países chamados «,-!>.b dcsenvolvidosí/, co>".o
o lirasil. A preparai., n guerreira ê o jugo
do3 trusl.es e monopólios Ianques, que so
apoderam das riquezas naturais do pais,
como !>.¦} se trnlr.sse de nina fciíoria sua. E'
o i "u :las forças armadas pelos eenc-
iai.- aej, passando c, IJscrcílo brasileiro,
cujo cr fundami-nla! è defender a Pá*
tria, ú condição de ^orca mercenária que
Truman pode nmutlor para a Coréia ou nnde
bem entenda. K' « «est:lo tle vida nnierica-
no» imposto em lir.;ar dos usos c costumei

dn pavo brasileiro. ,i completo aniquilamen-
Io (bus tradições nne<onnls E indo isso com
a 

(vergoulitsa cumplici.lade das classes do-minanios Intcrcssacluh -a guerra, através deseu governo que não oasaa da inslrumcnto
dos ".niiieriallstas 

mirle americanos,
Votando pe'a pa/. por um Pacto de Paaentre ns cinco grande* potências, cada «t-

dailüo estará coiitrt.btiiiido pain eliminar ascausas da tensão inínr-iacional e .ir.-isiar a
perigo do uma nova guerra mundial, Or», a
paz falai para o imperialismo, que estrí-
liticha nas suas mo'r'nis iuiitrndic-,i's e pensarcsnlve-las úmeamen',. atravís de ntn con-
flilo ene lhe assopnre n dominação mundial.

Votar pela paz é votar contra a i.ia úa
tro,ns brmiilnirns para a Coréia, pela dim»-
nuição dn custo da ^ i;ln com a mitiressão dos
gastos de guerra, pela 'iberdade rara quê ü
povo brasileiro possa uulticionar os seus tir-
gciitc." e inadiáveis prelilemns, E isto i6 t
possível pc!a salvnjrnarín ('i in lepeielencls
nncitnat, contra a altornatlva da colimira»
Ção pelos Estados Unidos.

Há ir ano aliás, precisamente, Elisa
Branco -'iria r-a parada da Independência em
S. Paulo, uma f"i"s ce-i ,-, (i;-'.-..n. ,i)e
.soldados, nossos filhos, não iriío para c Co-
rtia». Por Lsso os nrovocatlores de. guerra r
seus vass.. ativi» condenaratn-n. a -i anoo
« 3 meses de prhão J,-s '•••"> millifr cuja
liberdade o povo cads v1* nois «nérgic».
mente está exibindo, simbolizou naquela
momento o naquela data dois a:iseios inflí-
puráveis mire r,i; o de pai e •/ do :r'l'"",en
deitei."» nacional.

Que ii-''c cí,- de setembro Iodos o*
brasileiros dignos lesse nome, jovens. 5iu-
mana u inuilicres. faram a proniessc de ir,-
tensificr.r rs seus esforços pela pa/, assi-
nandi e fazendo assinar o apelo por «ir;.
Pacto de r*„ entre as cinco potências, ate
a cobortur ,'.a . da de 5 milhões, certos de
(pie assl.,1 n-> fied-:;' -i ri-f-ii-'-»- n tn-
dependência, « integridade * a iwiber.-.nj»
da P'ri3.

APÔÍO AO CONGRESSO
DE ESCRITORES

! teleeimentos Industriais do
gênero. Os naUocs conüiiuaro
se recusando a um entendi-

voravei com os tra-mento fa
03 li rir :es.

O cr. Abel Nunes Figueiredo —
É--JI

presidente da Assembléia Le-
gislativa do fará, enviou o se-
guinte telegrama ao escritor
Graciliano liamos, presidente
da ABOE:

tEni noiiit '.1ç Assembléia
Legislativa do Fará c de açor»
do com o requerimento do de-

putado Rui Barata, tradualo a
solidariedade do povo paraense
em relação ao IV Congresso
Urasüc-iro de Escritores, a rea-
llzar-se no dia 2,ri de setembro

próximo em Poiío Alegro,

Greve em
Porto Aligre

m&fhkmWs ir
PORTO ftl.ISGRE, « I Do

Correspondente) —- Os iraba- \
llmdore. de mármore e ?ram- ;
lo desia capital declararam-
ip em gievn c;;iõ':;-.;!: nurríPn- !
to títí salários. O movimento
teve inicio há seis dias
e está álea n ç a n uo a
maior repercussão entre o
operariado de iodos oo riui-

fbfiim ^•'«'
A.

El' o seguin'e e texto d i ma-
nifesto que acaba dt ser lança-
do pelos membros da Comissão
Pró-Elciçfio de Estiliac-Horta
líarbosa, que vem de ser re-
constituída:

«Apfts a vito,-ia nas eleições

linílilE (i ir! et 00 I -II Pí d-
to 

1c7ontrSadVnafVnlsqUaol!moldeMa que p'^T VP^ Manifesío da Comissão Pró-Elaição da chapato, consagraa) nas urnas ° | com otimismo uma Lei de Pro-
Esiillac-Horia Barbosa, que acaba de serpror;rama-plataforma da chapa

Estillac Í,ea!-Horta Baibosa,
vem a diretoria entáo eleita de-
sempenhando todos os seus cs-
forços no sentido de cumprir
com o seu dever tornando rea-
lidade o prometido nesse pro-
prama. Após maU de um ano
de gestão, apesar das grandes
dificuldades encontradas pela
diretoria, temos a satisfação de
reconhecer o aceito da nossa es-
co'.ha, com 3 parcela responsa-
vet que fomos naquelas eleições,
ao ve-^earmos que bou parte
rio3se projrrama já foi realizada
ou está em andamento. O
Código de Ven .-intento e Vanta-
rjcr.s, a grande aspiração d-s
militares de terra, mar e ar,
foi conquistado A Carteira Ili-
pciecária e Imobiliária já habi-
litou à aquisição da cana pro-
p:ia 711 oficiais.

Os trabalhos cm curso e os
resultados já alcançados são de

Uma Figueiredo recordou
toa tstadia em Tokio, como ob-
servador da guerra sino-japo-
assa, quer dizer, da agressão
Japonesa á China. Acha que o
Japão vai entrar enfim para o
irol dos nações democráticas. E•jUando Lima, por ordem de üe
tubo • Outra, foi hospede dos
militaristas niponicus, .}ual era'- rui do Japão ? Segundo o ge.
acral CíOis, era o rói dos pai-
Utíí que aaiam nlponicamen-
t« a distriouiam espadas de
samurauj a generais Xasculas
^asileifo».

—oOo—

Aprassou-so o ar Armando
íalcão em felicitar o novo mi.
nistro Segadas Viana, dizendo
que sua nomeação noora o
o&riameato. Falcão precisa.istar limpo com oa citularea
do Trabalho, pois seu manda-

o depende da uma devassa
úe se realisa no Instituto dos
íarttimos, sobre £ administra"
io do mesmo a». Arauuido
w t«Ucit4t*j0at«.

LL sse yperana7?

EstA circulando o n. 401 do 6rrr8o central do Partido Co-
munista do Brasil, «A Classe Operária», publicando, entre
outras, as seguintes matérias: :

Convicção, entusiasmo, audácia e Iniciativa, fatores
decisivos em nnsna !'itn pela faz e a lndependínca nacional
— arfi.fío de Lv*z Carlos Prestes.

Maior entusiasmo e mais amplitude na luta por um
Pacto de Paz (Editorial).

Co"t»-a o liberalismo no Partido — artigo de Jfdo
Tsó Tung.

—O proletariado conduz, a bandeira da independência
nacional (sobre o 7 de setembro).

—• O papel dos círculos de leitura na elevação do nível
político e ideológico.

>- Participação da juventude brasileira na luta pela
paz e a amizade entre os povos.

—• A Imprensa revolucionária na luta pela paz e a liber-
tn.ção nacional (guia do corresnondent»).

~- Experincla da luta de Porecatú.
—¦ S^hrc a reforma agrária de Getuilo (resposta & sua

pergunta).
—- Como lutam os índios do Araguaia em defesa de

suas terras,
Anbtia ampla e liberdade aos presos e perseguidos

politicos.
ENCONTRA-SE EM TODAS AS BANCAS

moções ma:s jualu. e a alteração
sub3tancial da legislação de
Imposto sobre a Renda, para
quo o Estado, pagando a seus
servidores militares o que lhes |
é apenas devid >, não onere cs- ]
sa remuneração arrecadando

reconstituída
Ch.be no preparo técnico pio-
fissional dos oficiai-, pois, alem
de outros cursos, continuam

parte do que paga, dimim indo J fimcicnando com êxito oa de
assim o ganho daqueles que | pri paração ás Escola de Esta
apenas têm como «renda» o fru- j0 Maior e Téciica c!) Exército
to exclrslvo ('o seu trabalho | k evidente, portanto que a
Indvidual. Já se iniciam
trabalhos pela preservação d is
adicionais, conquista arduamen-
te alcançada oa «Batalha do
Códifro* ho^o ameaçada por um
nroieto de lei en curso no Par-
lamento. Ao mesmo tempo, o
Clube atende ao enseio geral
ore movendo a dsfesa do «di-
re'to de continuar o oficial, ao
passar nara a inr.tividade, a
usa.' sua arma pessial, livre
de um desarme vexatório»

No que concerne ao esela-
reolmento dos associados sobre
os problemas fundamentais da
.segurança nacional, tem o Clu-
be atravíi nalestrás, cmferf-n
cie e artigos nn Revista, deba-
tido nu nrovoendo o debate da-
ouelss que mais de perto falam
á nossa responsabilidade diante
da missõo pree.ipua das Forças
Armadas.

Assim, vem sendo o Clube
Militar uma trincheira incon-
qillstavel, forte do up do crês-
cente do seus 11.400 sócios —
a defesa de nossas fontes de
energia (ain.la há pouco objeto
do justa e oportuna declaração
de s. excia. j sr. general New-
ton Estillac Leal, no centro de
estuda técnicos mais avança-
do do país, a Escola Técnica do
Exército), tais como o petro-
leo, a energia hidráulica, etc;
o combate à delapidação de
nossas reservas de minerais es-
tratégicos — das jazidas de
ferro e manganês e particular-
mente das areias ímnoziticas
em via de e3gotan.ento; A alie-
nação da Amazônia, sobre a
qual não podem ?p admitir ou-
trr- soberania que não a nossa.

Não tem se descurado, por
outro lad), a diretoria, ao cum-
primento da parte do programa
que se refará a colaboração do

03 ¦ di -etoria do Cl.ibe Militar vem
trabalhando Incansavelmente,
pelo cumprimento do patriótico
programa com que se apresen-
i.oii nos sufrágtiS dj seus con-
sórcios,

E. por estar cumprindo com
seu dever, por se mantei fiel
nos anseios e á confiança dos
associados /om sendo alvo di
ataques injustos cc-nstantemen-
te renovados

Sua atuação intransirente na
defesa das nossas fontes de
energia contra :i cobiça de or-
ganizações internacional:, e sua
fidelidade im tradições de nosso
Clube, tem acarretado sobre ela
o odl i de elementos estranhos
á classe e maus brasileiros, In-
toicssudos em nossa oserrviza-
ção econômica e na supressão
dnt liberdades publicas — civis
e militares — as quais são in-
separavnis da efetiva soberania
nacional.

Por outro lado vêerr-se a di-
retoria e o Clube, dia a dia, con.
fortndos e fortalecidos pelo res-
peito e pela solidariedade ar-
dente do seus associados que
compreendendo o papel que êle
sempre desempenhou em con-
pinturas históricas como a de
hoje, cerram fileiras em tOrno
dele, solidai ios com a sua di-
retoria, nesia luta que passa-
rá, estamos certos, *à história,

ro-itiiiuuiido Benjamim Cons-
tant, Pelotas o Florlono — em
cWmii dos direitos e anseios
da oficialidade, da legalidade
constitucional e uos mais nilos
interessei nucionas; do direilo
de sermos brasileiros, única e
exclusivamente brasileiros sem
qualquer submissão econômica,
poi.tica e cultural a qualquer
nação estrangeira; -- ei», ni.u
à liberdade da manitestaçào
do pensamentos dos cidadãos
militares, de lermos opinião e
de debatermos os proolcuias de
interesses tia classe e ,1a na-
ção, em nossa revista, como ei-
dadãos que somos, pois a tar.
da que veslimos com honu,
náo nos retira, antes realça os
dinnlos assegurados pela Cons-
tltulção a todos oa brasileiros

Para a defesa, pois, dessou
direitos e dos sagrados mlorfis-
ses nacionais,, conclamamos
todos aqueies que, oficiais óaü
Forças Armadas desejam mu o-
ter o nosso Clube à altura de
suas tradições democráticas,
tribuna livre e sem muiUn^u»,
do alto da qual, clamaremos
sempre pela nossa libertação
econômica. Isso porque as ten-
lativas de divisão da classe dn
cerceamento de sua liberdade
da pensamento e de ação, sob
a aparência de. uma simples

modificação técnica no lüsta-

luto ameaçam as conquistas

ja obtidas para a cliuise com
apoio na unidude dos aocioa —
começar pelas adicionais de
tempo de serviço — e visam

Instrumento de Opressão
Nas Mãos do Governo Vargas
Eis o que seria o Instituto Nacional de Cinema, segundo o ante-projelo Cavalcanti — As re-

soluções da Associação Paulista de Cinema e a etiquete da IMPRENSA POPULAR

Na Pasta do Trabaino
Um Pelêgo do Estado Novo
SEGADAS VIANA. AGENTE DO IMPERIA-
LISMO AMERICANO E DOS PATRÕES —

¦

Despertou amplo interesse, DIP que viria tolher o livro de-
publico a enquôle qi.e realiza- seuvolvlmcnto do cinema brasi-
mus sobre os problemas do cl-1 leiro em vez de fucilitá-io, s
nema nacional, ouvindo produ
tores, técnicos, críticos e ou-
trts elementos ligados à indúa-
tria cinematjgdflca nc Brasil.
No correr daa entrevistas, ve-
rif.cou-se que o ponto central
em debate era a iniciativa do
cil.easta Alberto Cavalcanti,
propondo ao governo t criação
do Institutj Nacional de Cine-
ma. At opiniões mais funda-
montadas concluíram expressa-
irtente pela condenação ôo pio-
leto Cavalcanti, como um ina-
trumento de opressão nas mãos

. ife governo Vargas, um auper*

ajudar ainda mais o predomínio
dos trustes cinematográficos
ianques.

Tinham ds naturalmente a In-
tenção de ouvir o sr. Cavalcan-
ti no decorrer tia enquête, mas
algo aconteceu que modificou
esses planos. Em São Pa-Uo.
promovida pela prectigio.a Aj-
sociaçãs Paulista de Cine na,
realizou-se uma ampla »ii'ia re-
donda sobre o mesmo tema. Con-
vidado, o ar. Cavalcanti re-
cuaou-se a comparecer, embora
estivesse em São Paulo na oca-

soluto despreso pelo livre debv
te. A A.P.C. d.rcutiu «mr*i-
vãmente o assunto e elaborou 1
importantes resoluções que pu-
blicaremos no próximo dmiin-
go juntamente eu" um art go
do seu secretario, Alex Viany, na
página de cinema de nosso su-
plemento. Já ngora a questão
passa par» outro plano, estando
Cavalcanti reptado pela A.P.C.
a um debate publico paia a
discussão do seu ante-projeto de
Instituto Nacional de Cinema
De nossa parte, com a publica-
ção das resoluções da mesa re-
donda de SAo Paulo, damos a
enquête por cncirrada, tanto

slAo, mostRuado aa-rim • wi •*- 8 anais %att Umbon a» Blo wrá

realizada dentro em breve uma
importante mesa reunida no
mesmo sentido. Cem os ele-
mentos que trouxemos a publt-
co já so verificaram aprecia-
veL contrlbuiçõis para o esc'a-
recimento do ornblema. e as
ligações do "- Cavalcanti com
um governo serviçt dos trustes
arrericanos foram caracteriza-
des como um perigo para o ei-
nema nacional Fazomob nos-
sas, pois, as conclusões de As-
sociação íaulista de Cinema,
baseadas no estudo do ante-
projeto Cavalcanti, e para elas
chamado» particularmente a
ataaçaw 4« mmm*. leito***

Os jornais do Catete pro-
cura enganar seus leitores
apresentando-lh.es o novo Mi-
nistio do Trabalho com a
máscara de democrata. Na
verdade, com a nomeação de
Segadas Viana para ministro
do Trabalho, acentua-se ain-
da mais o caráter americano
e patronal da politica sindi-
cal do governo Getúlio Var-
gas. Segadas Viana é um ve-
Uio pelego do Estado Movo,
quando fez carreira e funcio-
nou no Ministério do Trabalho
como assistente do ministro,
diretor da Divisão de Organi»
«.açáo e diretor do Departa-
mento Nacional do Trabalho.
Especializou-se então, nus
mais sórdidas manobras de
proteção aos interesses dos
pairõfs contra os direitos dos
trabalhadores.

Nos últimos anos, Segadas
Viana dedicou-se a conquls-
tar plena confiança dos impe-

(Conclui a* 4*. naK.X

br.pedir a continuidade e a vi-
tória d» campanha pela rea li-
zai,io Integral iXo programa
consagra.do na« eleições üe
mulo de 00.

Este e o apelo que. fazemo;
a totlos os camaratíaj, nós o;-,r
constituímos a Comissão Pró-
eleição da cliap<s Uiatillac Leal-
iloiia Uarhn.i, neste momento
em que nosaa consoien 'ia de
soldado e patriota, com serias
responsabilidade nu vit.ina do
programa de nosso Clube, re-
clama o retorno á iutu.

Unamo-nos todos cm torno
do nosso Clucie « do su.i unélo.
ria legitimamente eleita t mai
eheinos mais u»i.... ve7 paru a
vitoria, porque patriótica e pu-
ra í •» i»ossa causd

l-^ss.) cap. Anaclr Ferrei-
ra de Abreu; cap. i^ca;- Gi»n-
ç^l'.;cj íúíolos; cap. Itasibe de
Cerqueira Novais; cap L.uiz
Augusto Horta Burboja; cap,
Joaquim Louzada Manante;
major Atralino Cortes Couti-
nho e cap. Jaime ttollellluerg
de Lima».

Preso no di.a 28, está sendo
processado o trabalhador
Francisco Assis de Azevedo,
üob a acusação de ier üisi.i
ouíuo ujiuíim pt. ou© se pü*
oia o regresso de nossos ma-
rujos que estão nos, Estados

j unidos, E' mais um patrioli
I a quem o governo de guerra
j de Gctuüo encarcera pcl" cri-
i me de lutar pela paz, o mes-
I mo erimo de Elisa branco, <j
| mesmo crime de centenns de
i milhões do pessoas no :. le

inteiro. Lutar po!a sua liberta-
I ção é uma larc-fa isussa, d» to
| dos os partidários ria paz.

I ADVOGADO EM
CAUSA PRÓPRIA

O >r. Louriva! Fontes, ex-di-
relor do sinistro DIP, ho;t> ne-'
i"e da C.isa Ci\il da fresidt-.i-
eia c'ú República, moveu „,;;!u.
como a,' 'ogado cia Prefenu .,
para ganhar mais do quo ga»
nhava. O juiz dn ii.' V:ira deu»
".;• ganho dr- causa, <A cimo, e
ôlo passou a ganhar m::!;: 'in.
'« mi! cruzeiros mensais. Ni;*-
ra esteiia seguiram nuirit.ro-
sos outros altos funcionar! i

I municipais. Enquanto isso >j
prefeito Vital b.inea o dneme*
moriafio e esquece cio suas ds-
magógicas dcclcirações a res-
peito ds. dimiõuiçüo <i.^ ¦¦.•mú-
rios duo aitos sei"vldores da
Prefeitura.

/tr"&\\

PARTIDÁRIOS DA PAZ
Vários jovens que participam do III Festival .Mundial da

Juventude so destacaram em seus respectivos países como «rdeni
te3 partidários Ja paz. Muitos dü.cs luvurain para tíetUin, cidade

em que estiveram rouniuüí num amoiente lití
alegria e irnti runiaue, iutuneras c:;pencnc.ias
de como coletar assinaturas ao Apéío por um
Pacto uo taü entre as cinco grandes potén«
cias; Lstuuos Unidos, União Soviética, China!
Popular, França e Inglalt-uà,

Assim u'.';iuo, deteguuo3 ue várias na-
cionuiitindefa junto ..o festival aeutiram-se '
no uocr (le lançai uui jovens do wüo o niun-"
do uni npélo pcio triunfo da campanha que
visa salvaguardar « p-u. E' o seguinte y tex-
to Ucsae importante documento:

«Nós, coletores -e milhares de aasinfttu-
¦ ras ao Apoio por um l'ucto de faz, petten-

contes a mais de lOu ue.egaçuus uo mundo inteiro, i: reunidos eni
uuriim por ocasião (Io grantiioso lli tcsuml mu;;uiai pcia l'az, s
um de trocar experiências na grande batalha pula p;u e puiu .-»!i-
vação ue luJii u íiuiiiaiiiüiiCé — upoia..ios paia louüi; u* rapazes
a moças uo inundo para que se mooiliy.eiu miiüti inuis iuvunsuiueii»
te no sentido de coiutar novos milhões de assinaturas ue> idatóriço
documento por um acôrdu enlru us governos,

As importantes decisões dy líiiô lo «.'cnsellio Mundial ua Ptiz,
reunido reeeiituinente em llelsmiti, sob a presidência de Jotiut;
Cuiie, nos obrigam ao dever ue uileusiíicar nossa ação pela ptiA
a pe.a coietu ue uoius ussiituturnu. íSu situação aiuui, nau esquci
coinua u gravidade dos peiigoa que »mi içitm a paz'. O factu do
ruz entre us cinco grandes pmeiicius é' meio eficaz para re»
solver todud us prooiemas iiitoriiucioiiais e garantir » fuoos oé
povus do inundo unia paz duradoura r uni porvir feliz. Que nosso
.ipêlo cuegue aos riiiOoes nuiis lo-igiiiquos ua terra a que náo fi-
que uma casa, nem uma aldeia, nem uniu escola a margem dessa
jurhpahliu que, nessa ruuniuo, lizemos o compivinisso sagrado de
levar até au tira, a vitória da paz.

Jovens do Mundo inteiro, mooilizni-vos pelo triunfo da cam-
panha para salvaguardar a paz!».

EM QUEIMADOS

O Conselho de Paz de Quei-
mados acaba de ultrapassar
a quota de firmas ao Apoio
do Conselho Mundial oe faz
que lhe foi estipulada pelo
idovimento Fluminense dos
Partidários da faz. Já lendo
ultrapassado de multo a quo-
ta de mil, os partidários da
paz daquele distrito de Nova
Iguaçu estão dispostos a in-
tensificai suas atividades a
Um de que consigam domai o
numero de assinaturas de que
foram incumbidos de jole ai
yucimadjs toi o primeir-» dis-
trito a cobrir, no Estado ao
Eu, sua quota, sendo que
agora caminha também para
ser o primeiro a úupliciir.

EM S. PAULO

O sr. João de Oliveira, -iro-
prietário da Empresa de Auto-
ônibus do Pari Ltda,, assinou
•* "ir um Pacto d<? Pas.

E' esta mais uma prova de
que a grande campanha Jos
partidários d2 paz tera pene-
trado nas mais diversas ca-'
madas do povo.

NO PARANÁ'

Sfio os seguintes os .esul-
lados oficiais fornecidos pela
secretaria do Conselho Esta»
dual dos Partidários da Par,,
do Paraná, quanto à coleta
de assinai uras ao Apélr por
um Pacto de Paz entre as cin»
co grandes potências: (Vriti-
lia — 500; Londrina — 7 702;
Tonta Grossa — 2 035; Marin-
gá — 1.101; Paranaguá —
1 104; Piraquara — 400 Cor»
nelio Procopio — 377; M.-rre-
les — 312; Antonina — 412',
Pprecatu — 150; U. da Vittou

50; Jaguapitã — 91; Apu»
caraiu — 60; Jataizinho —•
2266; Casyro — 40; Cascavel

39; Sertariopolis — Í0; Ban-
deirante ¦— 53.

i|
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aDENUNCIA O SR. HENRIQUE MIRANDA
CANÇÃO DE COLONIZAÇÃO DE VARGAS

A reação do plenário ao hino de sabujismo e
submissão — Projetos aprovados

Deu a Câmara Municipal, lia sd«"uo lie ontem, niuiu uniu
prova de sua submissão aos interesses dô?B0 governo i|"c ã! está,
submetido aos grandes senhores de iièguclos dos bslnilos Uni-
do. Fropoz o sr. Trota um voto de recrosijo pela passagem tio
Dia dn Independência. O volo foi, nuliirnlmenlo, aprovado por
unanimidade. Fazendo üiriíU declaração de voto, em nome de sua
bancada, a bancada auiiimista, o sr. Henrique Miranda afirmou
que d precária a nossa independência política em fuce du falta
de independência econômica. 13 fes: à (.'us-i tinia denúncia da mais
séria gravidade, que sacudiu a roli.iu do plenário. Leu o hino
encomendado pelo ministro da I3ducaç;uu de Vargus, o fascista
Simões Filho, bãrà ser çnhtadp hoje iielos estudantes brasileiros
defronte no edifício do Ministério du Btlücüçãõ, diante dou pn-
trõõs ianques fardados. & o seguinte o hino de sübihissão e
sabujismo: —

ANÇAO DE CORDIALIDADE V

Irnlgõ seja benvindnl
i casa é sua

i/íão Laça cerirhòiílu
Vá pedindo

Vá mandando
Seja seu tudo o que.tenho de

Lmoti
£ mais a divina graça...
Amigo seja benvlndo!

Logo depois, falou o sr. II.
Magalhães Jí; concordando
íora o orador e ycrbèrahdò a
atitude fascista e colonialista'
do governo do Vargas.

O sr. Gládstohe Chaves de
Melo foi obrigado n reconhe-
cor cjüd realmente se iratáVá
de um documento de sábüjis
mo, indigno dc timpoio so-
herano. Contudo, concluiu de
forma repulsiva, babando an-
ti-sovietismo; no melhor es-
iilo do seu mestre Tristâõ cio
At ai de.

O sr. Silvino Neto, que fica
sempre sem jeito quando se
t",4a dt: assuntos sérios, ali-
nhou frases sem conteúdo em
iicfesa do governo de Vargus.

Revela-se o sr. Montão Fl-
lho um liclcr à altura do seii
antecessor o sr. João Luiz do
Carvalho. Talvez melhor. Pois
d sr. João Luiz fazia sempre
8 defesa pessoal cln seu cheio,
sflquahto o sr. Mourão Filho
faz iogo a defesa de todo o
governo. Nó caso da canção
de colônia, por exemplo, o si.
AÍòitrãò Filho se precipitou e
toi logo aclo,"ando-á, defendem
do-a, òficiàlrznndo-a.

O sr. Luiz Pais Leme, da
UDN, aproveitou a oporcuni-
dado paru fazer as conhecidas
explorações antl-comunlstas,
com a taques à União Sovié-
tica, procurando tirar o aspec-
to sério e grave da denuncia,
com as gracinhas de costume,
nem sempre aplaudidas,

Reclamou o sr. Trota no fim.
Queria uma festa tranauila,
tim voto de régosijo apo:ias e
indo havia sido turbado. Tu-
do por causa dos nqrte-atneri;
canos, inimigos do nosse po-
i'o, inimigos de todos os jio-
-vos livres.

CONTHA O pnEFEITü

O sr. Magalhães Júnior lo
fíiuiiciou abusos de .poder do
prefeito Carlos Vil ai, que voi-
Itou também a ser atacado
pelo sr. Levi Neves.

PROJETOS APROVADOS

Foram «provados os parece-

res da Comissão EspeehJ de
j Eetuclos ' cios Contratos dai

Companhias Concessionárias
Foi aprovado o projeto que

orin o Curso do Formarão do
Especialistas etn Terapêutica
Òçupáciòilãl.

[•"oram aprovados, ainda, os
projetos: que determina a
construção de creches da mãe
pobre; o què muda a denemi-
nação do Chefe do Serviço de
Le.nra; o quo reconhece em
beneficio cios despachantes p
propostos de despachantes da
PDF o direito a férias, -licenças
e aposentadoria remuneradas
pelo--, rofros públicos; o qUe
autoriza o prefeito a tratistor-
mar o atual dispènsArlü do
Mover om Hospital, dando-lhe
o nome do Salgado Filho; o
que institui a Loteria cio Dis-
triio Federal; o que autoriza
a abc-rttra tio crédito especial
do CrS -163 920,00 para pa<»a-
monto de despesas com . le
yantàmento da divida ative
cm cobram;;' no Di.v)í;i-|am°.'lo
do Contencioso Fiscal: o que
autoriza a abertura do cré
dito cie Cr$ 474/333; 000,00.

f»>'Ví-\**r%/\ *

ATO PÚBLICO NA
SE£)E DO COMITÊ
DEMOCRÁTICO DE

PIEDADE
Hmtllznr-se-rt uinitiiliS, sá-

b.-ulo, as 20 hnr.iii. nn Séclc
do Comitê Democrático de
Pled"-'-' uni ato publico s>
bre o papel du ílnrT-iusn
•'(-•>i')nr» na luta pela 11-
herdade dos presoi políticos
tendo como conferenclsta o
ex-ve:eacioi- Arluulo Pinho,
quo aproveitará a ocasião
para pedir no publloo su-
gestõef que possibilitem a
melhoria do jornal.

Antes do nto, haverá um
animado -fshow».

j
Chega hoje o
Corpo de

tFon-fon
Conforme foi noii-.Klo, o

maestro Fon-Fon, um nome
ligado à música populai bra-
siloira, faleceu recentemente
na Grécia, quando realizava
grande excursão artística por
toda a Europa, em viagem de
oropaganda cie nossa música.
A morte de Fon-Fon, em eir-
cüristâncins tais, abalou pro-
fundamente todo o muridi ar-
ístico nacional, pois era êle,

sem duvida, uma das tiguras
de maior projeção da vida ar-
tística e musicai do pais.

Assim, conseguiu a '-.sso-
eíaçáò Brasileira de Rádio
trasladar para esta capital b
corpo dó infortiinnclci mú
brasileiro, que tão relevante»
serviços prestou ao bom nome
de nosso .país no estrangeiro

O corpo -le Foo-Fon cheirará
ao Rio hoje, sábado, clm 8.
oelo vapor «Flórida», Será
recebido cohdignámenté, por'íiande número rle radialistas,
autoridades, iornalistas, ami-
gos o admiradores.

Ressurgem as filas...
(conclusão da 1' pácj.) to não são maiores porqu?

ouiros interriiètliàrios, na mui
oria agentes dos frigoríficos,
aumentaram os preços e oxi
gem 14D cruzeiros por uma ar-
roba de gado em pé, quando
o preço ila tabela é cie 110
Esse aumento se reflete no
matadouro, Além disso, como
as grandes inventadas suo
propriedades cios frigoríficos,
os bois gordos nao sfio leva-
dos aos matadouros mutilei-
pais, mas às salas cie matan-
ça dos seus próprios estnbo-
tecimentúSi Está ô a razão
principal da falta do cimo. O
gado todo está sendo abatido
pelos frigoríficos. Interessados i
tão somentò e maurnéiítar 0

! volume do carne exportável.
AG FíLAS COMEÇARAM
Mesmo quo a carne conge-

ladr. soja distribuída o consu-
mida não Irã adiantar muito
A quantidade em estoque ê!
pequena. A cidade está. as- j
sim, praticamente sem carne, j
As filas jã começaram nas
portas dos açougues o sonien-

não há carne mesmo. Ue que
adianta o consumidor ficar a
manha inteira numa fila se
já sabe que não sorã atendi-
do.

As causas da falta de carne
não são desconhecidas do sr.
João Carlos Vital e nem dc
sr. Gctulio Vargas. Na reunião
realizada na Prefeitura, cie-

pois do qu-.' foi a. ordem do

prefeito baixada no sentido
de permitir o funcionamento

! dos açougues somente quaii-
do tiverem carne congelada, o
sr. Heitor Grilo, secretario du
Agricultura, declarou que de
Eato ex ste uma deficiência
no abastecimento de carne
verde. O sr. João Carlos Vital

itou csa declaração porqueao.

Defende a URSS...
(conclusão da 1' pácj.)

lados Unidos, f) Nfio prevê a
dem rratizáçãò 'o Japão. íit
Constitui flagrante violação aos
inteivFsi.-s da China. '5) Está .m
cnnt".ldiçSo com n Acordo de
Vulta. 7) lÜBcrrivizii n economia
japoivsn eiri behefíÍMò dos mo-
uoyüos norte-americanos. 8)
Não astiigurâ as legitimas ro-
para,.òcs às vítimas dás agres-
soes japoneses;

KMENDH8
Logo :i seguir, o chefe cln de-

Jega;3o SóVlôtiçu (i''m',-ioü quo
a TItcSP compíireeci'á k Coiife
rênciti norque era HücesBÚi-iò di-
zt.-r publicamente que o Tramei,
era lima aiiieaoa íi pnz ihuiidial

N'jSãás eondii.-ões, a dfllojiBç&n
Soviética apresentava as se-
fuieles .•íiiL-iiiias, em deresn dn
paz. o cuja resumo so sè/iüj:

1) O Japão reconhece a so-
biív.mia du República Pop.ltr
Chiucba sôbi.e u Maiidciiurio
lihíi K" iilins dos IV-sec-
dorr'-. ülias Pa'r:ii:i'ls!-s e outras
mais ao Sul O Japão renuncia
a qitsilquç] reivindicação ó pii-
vilógios a re. peito dessfis ilhas
2) O Japão reconhece u soçèrti-
nia du União Soviética sobre n
parto meridional du ilha âaítlia-
hnii c sfibre ns iilins Kurillns. 13'
rccoitiiecida' u sobe^anlti dn Ja-
pão sôbi'q aü quatri. grande,1
iditii do aHiuijléltiSd tilpônict)
E' cpsUiuida aó .lupa.-) a sobe-
rani-i sCbru o arquipélago de
Kyii '*yu (ilhas priliclpifis ti los-
le do Okinio.vu) o sobro as ilhns
Bciiii!.- o M.irlcu.i. ,')) Todos os
exércitos ele ocupação devulfio
vetii-ni-so do Jnpãi, no [ini-ío
máximo de iioveiitu di-is itpóa
o iriÍMO (In vigência ílti trüíàdoi
4) -) Jupâo reconhece a obriga:
ção ie ciimjjon.uii' os prejttizos
sofiiflos pelui Vítimas das suns
«gre-nões Esta '•ompeiisuçiio
l'ev.-.';i ser detjt-iiiiiiiiclu, «in na-
fure'« e cm (iiiíiiill.ltids, imtrp o
Jnpv.o e us nc.çOes interessadas
T) O 'apí! çomprcimete-so a gu
prir.-ir todos os obstáculos à li-
yre n aniiç.-tuí.ú) das t-^ndin
cias -emucrfiticas e a respeitar
t, ex< refeio cios diréitôá hur.i:
tos. fi) O Japão eomprometc-sp
a adutar ns liecèssAHnt m--J:'
par-j ?vi!:.-.r n reconstiiuição ddá
Drgii^-zai.-ões fascistas e ítillitã
res. ) O Jíi|)ãü ctimjn-omeic-s

- v.r.\ i-.par de c|Ufll<)uer
eoii s-.cii.j cohlrit Unia oíi hiáiu
riaçõ-f? ciüe iíaríiciparairi dn fíltl-
mo e-, nflltti ao Indo dou pa!sui*,ce lie eram contrários. 8)

i-nv- ento do Japãj/ ficará .os-
rito i sc-rú tmlcnmeiito desiina-
.:o .1 sufi deforn.

0 - Restrições do I rciiinmen-
* a.-lii às necessidades de

')nt(".i.Iuológicasj quimicíns e fo-
iruototj

1') — Fcnicnto ilimitado rins
i-nlurtrins < p.-cificnsi- o do co-
i.iírru) dc Japão:

1' ) — DeSiriilitUfixbrãó d-'-
PF.trfltí-gioo estreito de Túshimii
entre o Jnpno e n Coréia.

S I'1!\\C1SC(), 0 - (1 I' )
- Qúantlo o chefe du delegação

loviHiéã uprt sen lava s li a-'
"momlas o dcjanãdo australiano
Spen >er interronipeu-o clizéiiao
•íiic não cabia i apresentação de
emtipdás o que pqrtantdj o ora-
(.or ¦ièvia cleixur ;i triluiiiu. A
3S3ti audácia o dçafãrcjutes do
Kini-i australiano Groniiko re
inic^tl sem so pe.-iuibnr, cju?
tentfb do-j CO minutos a que. ti-
tilni direito cie ocupar v tribuna.
•ukHu sobre o que bem c-nloii-
desse- e diria o que achava que

oy ¦!¦ a dizer.
Mr. Siíehdêi' silenciou.

A ATSICVCIA
DA CHINA

S !-'U^CC!3l'j (i - (I P i
-• G-r.iiiiki) revelou que u d-le-
unção si.vléUníi .""o >iss"iávit ó
proiiio do Tratado do Paz com

) rupãc, devido ttó fato de não
ter sid cnnvliluda à Coiifoi-ên-

Ul n Repiiblíca Popular cia Chi-

è patente, mas aceitou prln-
eipalmente porqup sabe qual
a razão de um deficiente abas-
leciincnto, tanto qrs ainda
recentemente afirmou que se
r distribuição de carne n"o se
normalizasse iria proibir a
fixportíiçüó. Ai esta a enus;;
verdadeira da falta de carne
e quem a declara é o próprio
prefeito. Sabendo que a èx-

portàção é a causa da eseas-
soz, sabe evidenteinehte quais
são os responsáveis, isto 6.
tem conhecimento de que ou
frigoríficos loubam a carne
do povo para ènviá-las para
i exterior.

Mus depois disto porque o
I refeito so volta contra o po-
vo o contra os açougueiros?
Naturalmente sabe que obrt-
gando o açougueiro a vendei
õarhe congelada nflo vai re-
sbivér nada. Mas é despista-
monto, uma válvula para
propiciar aos frigoríficos um
maior numero de cabeças do
gado a ser transformado em
onhi lados.

O povo, porem, sabe por que
não lom carne verde l não
va itopar mesmo a carne con-
gelaria. Qu?r carne comifartu-
ra e a preços baixos, por Isso
irá exigir que a exportação
seja proibiria e que todos os

j bovinos abatidos sejam áprcj
I veilailos para o aba«teclmen-
i 10.

1

sta do Trabalho. i

lO'

10)
'ftOli 

.

— th 'bil-Bll -(:.:
ti|.8ii i,c itriiiu»-

•m- "rtti'
iítõtliii;

(Csncivinão da 3oc. pcig.)
flállstíis notío-umoiioanos, a
cujo serviço so encontra, Para
conr.eguii' a pasta cio fraba-
lho,' aprewntoti a' Gctulio um
minucioso relatório sobie á

orgaiilzaç.a.) sindical amerieu-
na o a maneira de c.plieálu
ao Brasil. Tr/tttà-Se notada-
mente, do aplicar a lei Taft-
lla.tle}-, chamada rLoi do
L'abuil;o escravo», e otltíòs
inclua pelus quais us grandes
trtistes e o govômo sufocam
a liberdade ds organização
cios trabalhadores nos Esta-
cios Unidos.

Foi ainda Segadas qu?
marcou com Gelúlio a atidí-
õrjcila para o polc.-go norte-
americano Jacob Folowki,
que viajou pnra a AmtVloa do
Sul incumbido polo ,"ov;-rno
Trumun cie «organizar o,- tra-
bnüiaclores conliã o comunis-
mií», isto ó, do ' 

controlar o
rtiòvirriento operário erri nono-
fic!o cios colonizadores ian-
quês.

Segadas Viária participou"--oirt-meii •> ,..- um vnii^iéi.
iiiternni-iuiüii ctó

acompanhou, oomo dolcgailo
fio P'i'it, a Conferência cios
Cliniiocloros do Washington.
Rm seguida, visitou a Espa-
rihiti Portugal e outros países
fascistas; aprendendo o que
há mais recente ém ínuté-
ria fie polieiallsino na vicia
sindical, do sindicalismo a
serviço cios in-.püriiilistas e
tios patrões. Ultimamente, es
crevfm artigos contra o Clube
Militar, a fim de melhor cre-
dériciár-se oom a Standard
Oíi.

Este o homem a quem Ge-
túlio deu a pasta do Traba-
lho. Aos trabaihutlores, pois,
st testa um caminho: refnr-
çar a sua unidade em torno
da CTB, pela liberdade slml.i-
cal, contra as ameaças que
pesam sobre o seu direito cie
organização.

Não recuam.. ?
(coiiclmiiio da 1' pácj.)

realmente so passa. A greve
cios ijiinetirlos ue Silo 1'auio su
terminara quaiiiio (l.rjiuvii um
acordo com oa itiquelroâ
Assim menino teiemos que
submetei a aprovação do um t
assemiiléia o reinicio tios ira-
Mi-.illOS.

JAFET NAO 1WTIMIDA OS
GHÉV1ST.AS

Quaiilo a portaria do si. Ja-
íet, ameaçando demitir e pro-
cessar funcionários do Banco
do Brasil que aderirem à gre-
ve, declarou o sr. Milton Mar-
condes quo os bancários desse
Banco, que participam do mo-
vimento, não se tntimiua:am.
Estão solidários com seus
companheiros grevistas e sú-
mente voltarão a trabalhar
depois de feito o acordo com os
banqueiros,

•— inclusive; — acrescentou
o presidente do Sindicato —
elos não cederão sua dlgnida-
cie por um simples emprego.
Estão cientes de que nada
mais fazem do que lançar
mão de um direito, preslun-
do-nos a sua solidariedade.

S, PAULO, 6 (Pelo teielonej
•— Encontra-se nesta cidade j
tesoureiro do Sindicatu dos

ancurios cie Belo Horizonte;
Abordado pela imprensa in-
formou o dirigente süieücái
que em Minas Gerais, onde a
rede cie Sindicatos é enorme,
o movimento grevista se alas-
tra râpldarftciue pelas agen-
cias cio interior. Apesar tlc
terem entrado em greve de-
pois de sons cóm.pàiihciros de
Sâo Paulo, o ntimeio do gre-
vistas atinge já a mais de

v..t terços do funcionalismo
...i tudo o Ks.ado.

Afirmou ainda o tesoureiro
do Sindicato rios Bancários cio
tleio Horizonte que já podem
contar com a sjl:,'ar'eJ;.tde
efetiva dos seus coinparihèr-
rus de Vitória, Goiânia e Ca-
(alão, que decidiram entrar
em greve ontem. Delegações
serão enviadas ao interior dos
Estados de Espirito Santo e
Goiás, a fim de conseguir a
solidariedade dos bancários
dos municípios.

O APOIO DOS GAÚCHOS

PORTO ALEGRE, C (Pelo
telefone) — Os bancários gatl-
clids realizarão, hójè, uma as-
sembléia geral, a fim de deci-
cii.ern so irão ou não ã greve.
Devido a intransigência dos
banqueiros, os funcionários de
brincos desta Capital es'Qo de-
cididos a reedrror â bafède,
como bancários cie S3o Paulo
o Minas Gomis.

SOLIDAR lEDADE

Uma comissão dc trabalha-
dores da metalúrgica Marvm
esteve ontem, em nossa reda-
oSo, a fim cln clur todo ò apoio
do operariado da fábrica aos
bancários paulistas o minei-
ros que seencontram em gre-
vc. No momento a comissão

fêz n etitrepit de !)5 cinzeiros,
destinados ao fundo de greve
dos bancários. Essa Impor-
tftncla se encontra em nossa
redação " disposição da Co-
missão de solidarledaae.

MANIFESTA-SE A U. O. M

O sr. Alocrino Tavares Dias,
presidente da UnlSO dos Ope-
rárlos Munici.pals dirigiu um
telegrama lio sr. Milton Ma'',
condes solldarizando-se com
os bancários de Minas e São
Paulo que se encontram em
greve reivindicando mcthoria
de salários. Ouro telegrama
foi dirigido pela Coinissflo
Executiva daquela entidade
ao presidente da República,
solicitando, em no/ho de seus
3 mil associados providências
Imediatas do governo no sen-
tido de serem os bancários
atendidos em suas justas rei-
vindicaçOes.

Que faz a
Prefeitura?

Um morador da travessa
Carneiro, no bairro do E9taolo,
telvfonou-nos reclamando

contra o descaso da Preleilu-
ra pelo bem estai e saúde do

povd carioca. Naquela arionu
um cano de esgoto rebentou

qtiintu-fylra passada despe-

jando lima torrente de imunl-
dices pelo melo da calçada
caus.-iido insuportável mau
cheiro. De 

'longe 
já se sente

a podridão. Centenas de ape-
los já foram feitos a Prclei-
tura, quq no entanto ainda
não moveu uma palha. O es

goto continua rebentado e a
fedentlna a. ameaçar a sauüè
dos moradores da travessa
Carneiro.

mMlm

Hino da Senzala...

(¦".ça cerimonia

(conclusão da 1' pág.)

«Amigo ceja benvindo!.
A ca'-, é sua
Não f
Vá pedi 3o
Vá mandando
Seja séu tudo o que

[tenho de meu
E maio a divina gra-

[ça...
Amigo, seja benvin-

[do!»
Podo parecer incrível; nus

é uma revoltante realidade.
Ihiiíialmèiiíô o hino era dcdl-
cudo u todas as missõe-s, mas
as outras acionalidades to-
ram riscados e ttcoil anoniu;
como homenagem aos ameri-
canos, paru os quais efetiva-
mente fji comiosiu. CdhfoçliiB
se reborda, o hino em hoinenu-
gem ao sr. Gctulio Vargas ha-
via sido retirado antcrlcrmc-n.
te, devido a protesta de im-
prensa. Mas ficou este que é
o próprio hino do entroguis-
nio, dizendo que os colonizado-
res ianques tomem conta de
tudo o que 0 nosso e dêem as
suas ordens. Num falso tom
de famillariduile, o que se vil
é o mais cínico servilismo; que
bem retrata a atitude de trai-
ção nacional do atual governo.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Aniversanam hoje os jovu:is
fb o Mário cio Abreu Teixeira,
irmâoy gêmeos Ambos são es-
tudanles e amigos cleslr- jornal
u quem prestam sua valiosa
ajuda.

— Transcorreu ontem, o 7.»
anlyprsarlo de casamento do ca-
sal Saulo Abranubos-D Ràii
Abranches 'NTa mesma data
festejou seu -li).0 aniversário cie
rrutrimonio os pais do sr. Sáu-
lo AbrancheSi c.dsso companhei-
ro de trabalho.

r ¦
il íV5 7.liSÜiitÜiÉI

Instala-se amanhã, às 20 h>
:-as, ua sedo da D.N.Bl.i o V
Ce. gresso Motrbpolitáno dos
DstUdárttes Séçn ulários, ^onvo-

ca'1i pc1ri As-jociação Mctrono-
litanii dos Estudantes Secun-
¦:laiio3. Deram apilo ao -:o i-
clave inimerisns .irgauizaçoe
estudantis do nsl.rit.o liüdiril,

illV0l'3.)S

Dlr.toria, S'.t".at!Ho Eoónôhiica
e Social do Estuda ite; Rleié,c!'.o
ila Direto: a e Oi! Icraçilò õe
PiihçlciOS'.

A discussão da Circular n.
1, relativa á frociuên-j a bi <*i

\ tcíria, é um dos oriitçlpàls non-
to;.- d) Congresso, uma >ez une

entre tila - dlverj.is g-eiiuos, as I ja se
sooiações esportivas o vemios
¦ ie leitura, como abidn onti li-
dos estaduais, diretórios acirió-
miõüs o a Utiljlq ârasiliírá d.»
Bütúdantés Securidírlòs Pn-
gundi a comissão oigàhlradr.i-H
do Co"-'i-c<--), çláiò icv.ic nnrt-o
efirca de com es-udàiites vi-idjs
dos Estados como coiwri-vi is
especiais

A solenidade -v , ihstálâç&ò
contara co í a presença dc au-'
tçiriçlaciçã, dii-e*'iu-s ie estai)'
lòòlmcíit^s de ensino professo-
res, tendo o Congresso na pri
sldêficia de hòiicà » brõressoi
Alvard KiH-ev-" pi'õsiclBlite do
Sindicato dos Pfü^èssorea

O tómáfclfl -Io V f'o-i rv-íssi
Metropolitano dos lO-tucintc-r
Sèt-.tindáriós é • nr.põsto 'irn se
cnijhtèft pontos: Girmiiar ti i
Ciiiito do Ensino, r{s!viVi.-) (Ia

anuncia, nara o lia
próximo, óiii ''elo da ."Juinz-.
cd:tva a Glrculái n 1 pie

~'.'i'a ssria anituç." nos
vens estudantes.

MISSÃO MILITAI1
AMERICANA
As «Boas vindas» scrüo can-

tadns especialmente para uma
missão americana visitante,
chefiada pulo general H Mor.
ria Júnior, Os traficantes dc
guerra norte-americanos, atra-
vés tlecsa missão, envidam no-
vos esforços para conseguir
aqui no Brasil ;. lurno de ca-
nhão de nossa juventude c ín-
viá-la para a Coréia.
UNIFORME IANQUE-

Segundo anunciamos ha
tcn.pos atrás, o ministério da
Marinha andou estudando a
modincaçfio na tarda dus m-.
rinheiros brasileiros, a fim du
torná-lo semelhante á da Ma-
rinha norte-americana. Trata-
se do padronizar também os
uniformes, já que oa Cstados
Unidos reclamam contingentes
brasileirosf para lutarem sona^
ordens dos seus chefes milita-
rjg.

Ontem, na, Marinha, corriam
rumores de que já na parada
de 7 de setembro seria feita
uma primeira modificação no
uniforme- da nossa marujn,
cómécjahdo-sò pela súostitül-
ção do gorro por um tipo iU.
S. Nayy». Desistiu o mlnls.
torto da Marinha de fazer a
tráhsfórriiáçáo completa de
uma só v,8.i. Na parada ue
hoje, 03 «técnicos» dc mlms-
t-5rio estudarão as reações do
povo diante do novo gorro
americano.
PROTESTOS NA.

CÂMARA MUMCIPAL
Ontem, na Câmara Munici-

pai, u. letra do hino de faição
foi objeto do vários protes-
tos, conforme podo ser Ijdo na
sesà.o competente,

"A SOMBRA DA ÁGUIA"
Y. Mala

Sem dúvida ulgütmi, ó uM.
liliiio com muita capa a '.•spudn,
íJeu ussu.io esgnma, d« manei-
ra foi):et:iiC!i(:i«., a personagoni

iHrukiinovii, ipiu so julgava com tmeitoi, a., trono nisso, nu tolnjn
da Catarina.

Vuiéauim Cortese é a Turakunova (lembramos um veüjg
tilriie liõiii es..'.) «loiiioj c iíihiiie ijiirnt-a Im a imperatriz, iüc-liui^
viicono iuü o «niocituio» c maia ceiitftiiuo o. ciiicereu-os pára u-
jurlui a sua bem itnnuia «mucuuiu» iuruluiiiovii,

U lilme no., mostra beuss.inus pUiHÍiBtJ.ib tio Veneüa, com sem
..iiiiuis, suas pontes e seu ^«rfiavul^ tud0 íi-im ambiente vestido àmoda tetiipdriiciu lírica.

A puct-ir assiste c-om atenção &s avenlurus o ka Inibas clós
conuos ti oaroes ussiiuuudos, ti, ostuuius ciuto» do que o priiitmis;mo avoiituresuo ütíStll p..icu.a, Com püiauiiigeim uu tempo do im;
p^rio ua «nomuru ua iibiiia*, aüiimani, imeiizi..c.itH, niintu mni,-,us truuueB piateias, que a ouxu-prima de rjisenstein, UVA.V (j
i l^lvlvl V JtiLi».

O cttau c que o espectador d forçado a tomar partido d0 tino;
ciiitio», cu.we, e ua «laocumuv, princesa, pvjquu, nu punüihoru tlftssaias ue projeção, touo iiiuuuu o íritiicumoiitfl do aitiur, a pcji.
ÇrtO ouci...i aos tu cu&u uuo lluvicosa u sim -. beijo HlIUi.

lJara íeenar o ussuntu, lureiiiüs que B lut-mur UsSirtir a fíi.mes uu cupu o eapuuu, cum Vaieiiüíitt Corteso, i;.;c as -viNetus d-Coaue ue monte onstu» ou outius pureatos üt- p8Í:soiiaÉ'eiis, sum.
pre ciiaiiuim ue BiüiBteM, -;a sunio.a ua a?uia* e uma touce ueiijieita, melhor yue quuiéquer íAgomu do amorj-, /

tUAKlA l/i.. eUAiJí
Um dia, Dary liais, ãi)üi uessò próximo filme braslleir0 a jeilançado, perguntou a um gaiowo uu. nua, nus proxiiiuuados ua nt-cuibii ua utiua.-uüaia, ouuo íoram iumauuB us cenas exteriorei tio

, '.-umliiA ua x^KAtA», uaimpenUor.
Mo diga uma coisa, máiiino; quando vocês topam eaüi usiacobra, qual e o renieutoV ?»•-*•
Nos 7... Muiamos ela. „ „K si oia morder?

A gente mata ela, também..,„,
Ora, o si cia morder autus de ?er morta?Ue... a gente mata em autos t'ela morder a tente,—- Aiinl "

Paru quem não assistiu, ou deseja assistir mais uma v->«Sem noviciadci n0 íroiP -, avisamos que o Imperial, de Niterói",esta exibindo. '

OS PROGRAMAS Dl "m'v ' 3° °w<^
HOJE

6. LUil,, VfiuiflA, fílAN e CA-

13,iu - - 15,SU - 17,40 - 1S,60 « liü
Uura?.

JlALACIO, RÜXÍ « AMK1HCA
-jEscaudaloB na Blvleia», em

têcnlcolur, cum Uaiuiy Kayo e lie-
no Tlernuy - Aa M - 18 — IS -
2V e 'il Uuitta. '

ÜDEON i MAItACANA — «Fa-
caiu seu logo, Heiiliures», com Ge-'irgo Hult - Aa 1.4 - 16,40 - 17,2ti19 - Ü0.4U a Ü2,ai horas.

PÍTUK e A. HT PA1.ACIO -
*A Sumbm Ur. Agulái, com Vn-
lèntlna Curltao c Klchard Uroi-no

Aa H — 10 — J8 - JO e 'J2 hu-
ras.

.METHOa TIJUCA, PASSEiO c.
COPACABANA - «.QuanUo Canta
o Corfaçâi)», cum Jano Powcli c-
Itlcardo Wontalban. — A partir das
14 biras,

PLAZA, PARISIENSE, ASTO
RIA, ULINUA, Ú1TZ, CÜLUNIAL,
PRIiMUIi E MASCOTE - tTaraan
nn T^no Selvagem», com Liw Bar-
i er c Virgínia lluaton - As 14 —
15,-10 - 17,20 - 10 - 20,40 a 22,20
horas,

IMPÉRIO - ..vEsquInt da Vicio»,
com Murelo Slue Junea o Joiiepli
Cróhaft — Sessec» sò pan senho-
ra». às 10.30 e 12 ncraa: :(¦ para
hòmcti.éi a partir das 14 horas.

REX c PlltAJ.V - (Segunda Se-

ieuuua com «Prucopio Ferreira'1
A partir um u nwaa.CI.NEAU iJAirmuo •». j0fllNil

RioCA - ,Agoulá de Amor,, com , TZT^Tá* 
<»***»***

UiegoiyPecK eAimXoUd 1 A» g£ £ 
~ 

JgJ? 
««tlnu». ,

IPAUüAlA - «Agunls m Amo-).oum tirosory Pecli é Ana -fodd »Aa ViM - «,30 - n,W - U.a, ,-2 horas,
LEMÜ - »A Duqueaa -3o T^

rin?, com Elena t ucona . VsdéIglesiaa - Li li 1 16 - lo . Z
o 22 horaa. *;

PRESSENTE - oA üuqu^ ^latmrln», com Elenu LVn;m ™ /.
partir das i* horas. '

3 JOSÉ' — «Jcaa o Terrível} c;Aa LI - 14 - 16 ~ « _ ao ; *j
Horas,

IUEAI. ~ tAgonh do Amor?, csájciregory Peck o Anua Todd - io
13,20 - 16,30 ~ 17.» - i; . ,. £!lioras.

PARA TODOS - ,A SomUrs dnAgula», com Valcntina CorttFí nP.lchard Greenc — J. partir doa iíhoras.
RO''{.ITO - «Corr^nHa Oi\lttUt

u «Tr;'s Velhacos Real»» — >. ru.
itr das tt horas,

iò PEÜRO - «Escandíio? >u
Rlviérát com Danny e Cíeno Tler-
ney - As 1^ — 1B — IS - 20 «

RU8AR10 - «Ag',nta de Anon,
com Oreporj- Peck - As V.í,-j) ...
15,30 - 17,40 - 19.50 o 22 horai
. MONTE CASTELO - «Escândalo
na Rlvlera» com Danny Kay,) *
Gene Tierney - As 14 — 16 — tfi- 20 o 22 horas.

Manifestações..,
(Conclusão da 1* pág.)

tortar junto aos vereadores con-
tra • condenação de Eliwa Bran-
co Falaram corn vários vereo-
cío"üs tendo ooa-nãr de expren-
sul co.n o apoio do muitos de-
les a Indigna -ão das mulheres
brasileiras ame essa monstruo-
sa senti»"" Ootnldad', pela
cònilssao de senhoras, os ve-
roadores Silvino Netto e Miéclo
da Silva - 'bsr.revernm ur do-
pimento quo aewí entregue ti
Câmara doa Denntados po'r 11-
ho--'-rte A* RPsa Branco A ve-
rea d ca Uc.in Les..u Bn.stos co-
nnmirou às senhoras presentes
qu.. ò'ci**wri o tr1h"i«i dp Câ-
ma'í) a fihl d" ohordar esse as-
sunto que- vem anulxonancln n
opinião pfiblica, K o vereador

»à ^eja Sócio do

Deram os telefones..,
(conclusão da 1' pág.)

ã concessão continuara com ;:
l iffht!

CONCKSSÃO EM TROCA
DR PROMESSAS

Anteriormente havia a Ligm
d:-iilu,-iclo cino instalaria ime-
uiatanieitte -15 mil novos (ipàre-
hos t miiis 70 mil em futuro

próximo. Na reunião cortou

a tabela ?.
{conclusão da 1*

les venham sofrer t|í'.i
pig.)
.'sqtier

perseguições.
liealis-ii-su, hs i7,:io horas do

ontem, umu ampl; ãssemruení
na A.HSòclàcjaò; P-ofissiomi! dos
Surviclòre^ (.i-i Arr.tr.al nu 

'Ma-
rir.ha, na-qual fo. áriróvadà lima
tabela d,; uiim(!u'.ii gerttl r-arn
os operários e tlsmttís crtfògo-
rias exi;-,ter'\s no Arsanal. A
sede da Ascof-iaijão ficou com-
plelnmento lotada pelo granel-'
numero cio trabalhadores qu^
IA compn cceii. A t.r.ica autori-
dado miu se i:é>, presente foi
o "cnadu- p.-. i.iíngo^ Velasco,
([tr foi luvar sau inteiro a'ioiu
a luta rc-ivii)'l'c.íitoria clop tra-
baii""H-irt-s. Tomarem ainda
oarte na mssu, os Srsi JoãoT.o!!'s-, reni-eBoritauclc. a Ti. S.
T D. F. e iláçríno Gomes,
r»prese-it;anc!u c. Ttnlão d is Ope-
vários Munlcinais.

APROVADA PCiR
UNANIMIDADE

Lo-

mo
011
vo

CASAMENTO
Realiza-se aman/m, o enla-

ce matrimonial do si. Oei'?.hlo
Andrade, rilho da viuva Alice
Fvtrelra do Andrade oom a vo-
njuir:'v T"lr:i Níáfri; tiil.u cli
;ff>iv. iSioi-o f .ja sra,. blíjtj"opeB iViql-

O Sr. Hermes A.ves de Oli-
voira. i)ro-T'c!?n::o c'.a Assut:. -ão,
alfíiulo os (.'-"halhos con°;ratii-
lou-se com todis o? seus' com-
ncvihclms rrréfisntéã pois ceie
och,,, e^nvam dandi uma be-
hr.sima dè^ntístraciBri da com-
o' - -..Tão da lustezp da luta
dasfe"'-"'". por aquela ertic^a-
de. Em so^iilcla, deu a. pala-
vra ao Sr. Ahtlsio Martins,
pre.iictentc da Comissão dq Sala-
rios, p:-.'-a que fiaesso a apre-

cí j;-eataçfo d:c ta'!..:u ¦¦':¦¦ ,- . -i ;i-u
uu i salarial Este, fek u leitura da
, l i;iiaj*i\in ekuiaraóendo *> critei-ío

ur" tadd por sua confecção
po após, como nãq hou
Hido apréséntâdri nenliunn
rljílçáijã.òi o ,-,'. Herirjes eu
vei-a colocou a tabela em
l.iffic a ciital 'oi ilpn-vi.da pir
uraniniUlade, a*ra\és do tntin
ton.-va Salva de niihnns.

P.ECUR;.'0 FINANCEIRO
Em prossoívuiinonto aos tra-

baihcs. o presidente da Asso-
clEÓâq fez a leitura da exno-
s!rüo cio motivos que acomna-
nhará a tabala, que foi nori-
vp.ria também oov unanimidade.
Nossa exoosv-Ho a Ássritiiáriáo
ãrídrila as autoridades os re-
ofisos fítláhçpt.rn? dé quo «rtfl -
rfto lançar não oata cobrii .s
dcsoosiiM ndvinha coíh o «'-mer-
ti, a snber: reslifãf ípcloa os
reparos o ob-as do . rnãtaílal
flutuante dn, Ma-inha e do Ar-
s"iial: utlVror a.- carreiras o
-ifiolnns. como iá fo1 feito an-
vog, na ccifisr.rünâo do va-^ns de
iii;ir'm; ot-^-iIi- npvios f)s"-a a
T^fir'"'^. r-f-onriip e o máximo
ür- peças si-hressalentts.

¦Kuitc essas promessas. Doela-
rou que até o fim do próximo
ano instalaria Hfl mil telefones
i-^sso foi o preço cia entrega da
còncssão dos serviços toiofO-
tucos novamente à Lifrht. Esque-
-orair- os vereadores e o prefeito
Uie n «deíjcit» de telofones no
nist--;to Fedeial n do 100 m-1
;n)ar'.ilio.. c que nada menos do
200 n.il s:"'. nenessárins para
s-utisfiizor inteii!-uente ns ne
ic-.isi '..ides cia cidade. Aceitavam
a pr unessa de 8(1 mil on, um
uno' Quer dizer que o caso dos
t(lef"-.es continuará na menina
os vizinhos a se utilizarem dos
npmvlhos cl.i easa pró.dma, as

esse1 insta' 
iilins
'S sorvii-o»

i.rõos tloficjèrites. as li-
enrstointerrtèiite. ocupados

intnnn-bniios im-
i-1'osf'.vris o a Light a lucrai
somas ehõrlnés.

D-rois de W fpi.Oi essa pro
nes-;;', o assunto foi discutido

'oiitf, monto e o sr. Carlos Frim
•'lii-.-s-.T.Íriu unia proposta no
"ehlido de ser desifciiuiia um.
st'oiv!-ssã(. pnra alterar as- ba-
ses das clúe-v.las contrutitdis»
A nr-i.posta foi imediatapiont
acélitl. Nossa comissão serão re
jjreserttncjiis a Comiscfio de Ve-
roaíl'>ros. a Prefeitura è. a Com-
iiànhia TeMôniçtl, Assim, em
vez do a Prefeitura ficar com
a Tek-fôuiea que ds fato já lhe
pertence vai ainda oferecer à
I i;rl't um novo contrato com
.'onecisões e privilégios atinien-
tados. A. pi-'^-"-'-"-! da tíirifr
víía ro bojo desse novo contra-
•¦o. é rlaro.

MagalhAes .Tnrilòr, tes % sé-
çuiiite dcolaraçSo:

— Sm contra todos os ex-
ce.-isos e arbitrariedades con-
tia coletividade! ou indivíduos;
mais i^r.tla quando ferem a
O .instituição nou. por isso, so-
lidiírio om o movimento pela
liberdade de El!---a Branco

COMISStV^S EM NOSSA
REDAÇÃO

Em nossa t-odaoúo estiveram
também comissões de trabalha
dores da Fabrica Caneca e ue
moradores em Cjurtimados e flo-
va Iguaçu quo Viram mamf>s
tat-se pela imediata libertação
de Elisa Branco Declararam
os mcrudores do Qt.oimados que
endereçaram a. Câmara Federal
um mem-irlal de protesto contra
o processo de que é vitima
Elisa Branco J3 os moradores
de Nova Iguacju informaram
que o Conselho de Paz dr.que-
le rrttthlclnioi em nome dos 12
mil cidadãos oue snl-sbrevèrám
o ApSli de Paz, enviou a,. Mi-
iitstro presidente dr STF um
teihcippm. Ihs'st|ndr na liber-
dado do Elisa Brnneo.

MENS//-EM DA FFDERAÇAO
DE MULHERES

Da Federação de Mulheres
do Brasil sqlíòltám-noã a publi-
caoro da segtiirite mer.saaemr

«Sft.do"ios-te neste 7 de Sa-
lembro, Ei^sa Brat.co, nós. as
mti'heres do Brasil agrupadas
sol a baiicl-ira de nossa queri-
da Fed \raçüo

A'iim.'i -u ií; telerobrar a tua
coragem e o teu amor ao nos-
,«o povo, quando precisamente
há nm p<^o. fr^n^p à Nação ne-
: coritoão òe todas as mães
bnsilelras.

Neese dia brilhava o sol m
vale do Ahiiàhsíabaúl Desfila-
vam oa jovens soldaóos em con-
tlfièn/Ür * behdèira nacional e
tu, cuieWda irmA sentindo a
grandiosidade do momento,
vet do tdJf''áá vida) sôfregas de
slegriá, temosto v mn-te fria
o clefiimana, ue fossem levados
ir-ssos filha» pai" uma pátria
[distante, me.-frulhada em San
C'ue. Foi o teu grande amor
p;?f luvuntiicl.) brasileira, foi o
teil coração do mãe e lutadora
ouo te '¦"V"lr-ioiiuram ao gesti
heró:co e ib"oiifiind(vel no eles-
fraldares a faixr- branca da fai-
xa branca da pa? com os di-
terés que penetraram na cons-
biôfidá nacíoiiH,: «OS SOLDA-
DOS, NOSSOS FILHOS, NAO
TRAO PARA -\ COREiA>.

Levaram-te para o cárcere
aqueles que preferem a morte
br Vido o pranto a'- soiriso, a
h r ô, alegria, o uitagiante do

nossos jovens.
Para nós. irmã quer'da és iima

heroina da democracia e da paz.
Nessa irratldfio é tmsns? e nos-
sas açOes voltam-so para a
pçiiiÇjuista de t.!>i lüiíídade. O

mundo te consagra admiração
o tem orgulho rle ti Foste con-
di rada a quati-o anos e tr?."
meses por os3l- gesto t&o nobre.
Náo importa, porem porque
aqueles qu* '.o levarem à pri-
aüo serão vencidos pelos p>von
oue sí> unem em torno da. ban-
deira da pai.

Hoje, 7 de Setembro de- 1851,
brilha novamente o sol em nos-
ss. pátria! O riifar dos tambo-
res entleiieiam a marcha da paie tedas nós fntoamo. contigj o
oonp-i"raclo edi-j: «OS SOI,DA-
DOS. NOSSOS FIIHOS, NAO
DUO PARA A OO^^tAi.

SAUDAÇÃO A ELISA.
BRANCO

Da Associarão Feminina do
D'strito 1 • dera! envia; am-nos
a searuinte saudação a Elisa
Branco:

«Neste momento, Elisa, «ir
que os sildaclos brasileiros es-
tãc desfilando nas ruas da pa-
trio, quando milhares de boa-
deiiinhíiíi verde-omarelas tre-
mulam nas mãos de nosso po-
vo, que pflsím homenageiam a
esã«<; mesmos soldndos e mari-
flielros que, ..a grande guerra* llbsrtação los povis eontm
a opressfo nazista, souberam
tão ''HUiantement,- defender R
tlberdade c o direito a iur.fi
vida melhor, neste momento, ir-
mâ, dirigimos a II o nosso «on-
afrnnto e as insfas acóc.-i.

Vemos- to grandiosa, simples
e digna, nacraelc ato de nif
instante, naquela afirmação <\1
tua cntisoiíWii de mulher e de
mão brasileira "emos-te com
a. grande faixí na- r.:ãos ve-
mos-tn ii.ióe -ba e luminosa co-
nn as verdadeiras heroinas.
o.« so'dados desfilam, canun--
an multidões que an-ani a ale-
grla (h- '''•"tíit da pátria, e tu,
'«vai aos soldidns a todo c
nesso povo, a eloqüente a ver-
d.'u'.eira mensagem de Paz: *0«
-«ili''-'1,s. no^tos filhos, não irão

"ra L Corel ai-
Os tempos - :areur'm outros'.

Cisa. O teu exemplo frutifl-
roí: e hole, aquilo que foi um
irstante luminoso no vale do
Anhan"nbs(i 4 unia potente
afjrmneffn do milhões, no niun-
do Inteiro. Tau nome trans-
dós a pátria! Teu nome è Im»-
deiro de naz, j mundo te co-
nbece, n-luira-te e confia tf"-
ti.,

ü, nós, tuas irmãs brasileiras
no dia em que se ccmemorfi
a data máxima d' Pátria, írf-
qr t--mí>nagem a essa mesmti
Pátria 6 uma homenagem a ti.
oue a soubf-ste honrar, como a
HOrifarn oi inolhores- entr Of
os seur filhos a ti, a quem en-
cPTcorarnm, Micarcernndo atf
mesmo tempo imá part fülli de
oada coraeã-, feminino que anui
a Pátria e que. por isso mes-
mo, gravou em si. com letraf
indeléveis, n legenda glorieis
da tua roragem: - <Oí soicia-
dos. noss^a ''"ns, nãr- ir?'' Par8
a Cirelas.

A ! ÜOPEI.ADO. — Na ma
ÍTraiiiís, em frente ao n.* 1.500
um auto de chupa não idontifi-
ciidti atropelou Mafiííí Milhem,
sírio, de 40 anos, comerciávio.
rsi.Vi-tc imquelii mosma rua

tio ptódio de n.' 1.507. A vitima
sofrou fratura de varias coste-
Ias o foi internada em estudo
grave no Hospital Getulio Var-
gas.

/V! IcOPKLADA E MOP.TA -

^iàM^{K^êJ9^ %^^fl

Pelo oi:
f,;l'Í(;i(lo
-li-!,1 .õ
2ôo, fo.

;':¦ ? de olinp'
por 

' • i ¦¦ •
íl.il Pi- iOlI.tC'..<!/ '

átropeladu õntéiri

frente n Central do Brasil uma
sonlvr dc 

'identidade 
ignorada,

do 70 anos presumíveis, do 3or
iirane-it- Sofrendo frutui-a do
jrànio a anciã foi eoiiduzid:-

1-15-47.| para o Hospital do Pronto St-
i ror-.n, qilçté veiu a falecer mo
, -ii ií,a Utí|iois. (i uiotufitita f-j,

tmi[ oi.-c;, em flinfi-ante.

DESASTOE COM UM ÔNIBUS
Vinte pasageiroa resultaram

feridos de um desastre iiávi-

do ontem com um ônibus da
«Viftção Gloria^, da Unha 133,
«Ntó-sr-Copacabuna» e de
•.Impa 8.2J-2lJ. O desastre Ve-
iiítvüu-se tu rua São Francii-

co Xavier, em frente ao nu-
mero 814, o veiculo tentou a-

travessar à frente de um boii'
de.

AHAVALHAOO
Na rua General Looes i"l

agredido a navalha por Ant
sio de tal, e ferido nas costat
e ri otorax, o operário Claiidl-
onor Soares Ua Süva, casado
cie 31 anos, operário, morado'
no Morro do Salgueiro. O cri'

inlnosc fugiu, sendo ignora'
o seu paradeiro.

,/
/
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Novo Impulso na Luta Pelo
Enquadrameiito ho Gáis do Porto
SuESTABaiDADEETC. E' A REIVINDICAÇÃO MAIS SENTIDA - A A.P.R.J. NAO CUMPRE COM SEU REGULAMENTO

 ASSEMBLÉIA DIA 28 
Dos 6 mil trabalhadoras

portuários, 4 mil estão Inclu*
Idos no Quadro da Emergen-
cia. Não gozam dos direitos
assegurados na Consolidação
das Leis do Trabalho, por*
quanto nâo são considerados
empregados da administração
do Porto do Rio de Janeiro,
São trabalhadores eventuais,
conforme consta em seus car-
t6»s, que ganham somente os
dias que trabalham. Somente
uma mínima parte destes que
»> acha incorporada aos ar*
mazens a falta de efetivos, é
que percebe salários integrais

haja ou nao trabalho. O
grosso mesmo, está submeti*
do a escala no ponto de emor-
geneia. Conforme seja o pedi*
do Uos armadores e as vagas
que sobrem, após a colocação
Uos efetivos, são elas escala-
dos.

ENQUADRAMENTO
N-cssas condições, a reivin*

dicação mais sentida cios
«emergentes» é o enquadra-
mento com melhoria de sala*
rios. Isso porque passarão ao
quadro permanente, efetivo,
adquirindo todos os diwitoa

II Ik ti *oVjH le- ^*N|B
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assegurados pelas leis traba*.dos com simpatia e carinho

lhlstas, tais, como estabilida
de, abono familia, ferias, in*
denlzacõcs em caso de dispen-
sa, aposentadoria, etc, tudo
o que até agora lhes ó nega*
do E o enquadramento não é
apenas uma reivindicação,
mas síin um direito que lhesi 
é cor.cndido pelo rcgulamen* j sando com os emergentes,
to que mania a APRJ efetiva* poude calcular o forte desejo

por todos os portuários. Eles
defendiam à frente da Asso-
ciação dos Servidores do Por*
to, os interesses de todos.

SO' TtM DEVEHES

Nossa reportagem conver-

Com a instauração do governo popular na Tchecoslováquia desa*
joreceu por completo o desemprego e a dúvida do proletariado

sobre o desamparo no futu.ro. o.

lo após 3 anos de serviços
prestados pelos trabalhadores
na «Emergência». A Adminis*
tração, porem, não vem obde-
cendo' esse dispositivo, com a
intuirá-cumplicidade do órgão
fiscalizador do Ministério do
Trabalho. Os emergentes, em
sua maioria, contam já com 5
e mais anos de trabalho. Tor*
tanto, sob todos os aspectos, é
justíssima a luta pelo èríqua*
dramento. E esta não vem de
agora, vem de vários anos. A
AFRJ, principalmente no tem
pó da superintendência do sr.
Miranda de Carvalho, desíe*
chou uma onda de terror tre*
inenda em toda a orla do cais
tentando sufocar os anseios
dos trabalhadores. Os nomes
de Manoel Martins Viana. Vi-
ueritè Rodrigues da Costa, Mi*
gttel Pinto, Joaquim José do
Rego, Rosalvo Francisco dos
Santos, Jeronlmo Dias e tan-
tostos outros, demitidos por
sua corajosa posição na luta,
são por isso mesmo lembra-

de luta pela conquista do
enquadramento que os anima.
Abordamos sobre suas reivin*

dlcações, é a primeira cois;
em que falam ou nos benefi
cios que lhes proporcionará
Não podem se conformar que
para efeito de descontos para
o Instituto e tudo o mais, se-
jam considerados trabalhado-
res assistidos pela lei, e ao
contrario que diz respeito aos
seus direitos. E como não co-
nhecem o texto da Consolida-
ção das Leis do Trabalho,
existe entre elas uma grande
confusão. Não saben, por
t-^mplo, se têm ou não direi-
to ao abono-familia. Não sa-

O

Orçamento de um Opsrário Tcheco
Aumentam os salários reais na Tchecoslováquia e nas democracias

populares — Imóveis para habitações, de quatro andares

Qüe pode comprar o ope-
rário tcheco com seu salino?
Seu nível de vida pode com*
parar-se ao dos ouüos opera*
lios europeus e mais particu-
larmente ao nível daqueles
que se apregoa tão elevado,
o operário inglês e america*
lio?

As numerosas estatísticas
publicadas, ilustram bem o
contraste entre a ascençao
vertiginosa dós preços e o
crescimento úo desempiogo
nos países da Europa Ociden*
tal, e o aumento regular dos
salários reais na Tcheeoslo-
vaquia desde o começo Uo
riano Qüinqüenal, em i.949.

Os que admitem a elevação
do nivel de vida nas Ueinucra-
cias populares sustentam en*
tretanto, muitas vezes, que o
operário médio da Giã Breia-
nha e dos Estados Unidcs ain-
da dispõe Ue maior conforto
que o operário tchecoslovaco
e que seu poder de compra
permanece .mais elevado.

As emissoras da propagam
da ocidental e sobretudo a
«Vu.. da America» repetem
durante todo o dia historias de
aparelhos de radio, america-
nos, de maquinas Ue lavar
•roupa, americanas, tíe cozi*
nhas americanas; explicam
como o operário americano
pode comprar uma camisa
com uma pequena parte de

seu salário (prevendo evlden-
leniente que ele não tenha
de procurar leite para seus
fiihus, ou pagar a conta uo
médico).

A melhor maneira de res-
ponder a essas questões con-
siste em examinar as condi-
ções existência atuais Uo ope-
lárlo tcheco.

NIVEL MÉDIO DE VIDA

No bloco de imóveis «solt-
darita», da Cooperativa da
Habitação, recentemente cons-
truido em ltrasnice wnabal-
üe de Fraga) habitam J. Ro-
znbach. Ele não situa nem en*
tre os mais bem rctribuiüos
nem entre os que percebem
menos, entre os operários
tchecos. Além do falo de que
possue alojamentos novos, o

que não é sempre o caso, seu
modo de vida náo difere ge*
ralmenie da massa dos tra-
balhadores da ilohemia. Esse
modo Ue vida está em vias
Uegeneralizar-üe nos centros
industriais slavos.

Das pespezas essenciais, os
cuidados com a saúde, us ônus
escolares e os divertimentos,
são com poucas variações os
Uo conjunto da população la-
boriosa. Suas despesas sub-
sidiárlas são também as das
grandes massas dos consumi-
dores; roupas, moveis, rádios,
bicicletas...

MAGÉ - Sítios e Lotes
Oportunidade única para v. n. ter a suu pequena chácara.

Pafque Irlrl oferece esta oportunidade paiV v. s. fazer o
seu fim de semana u valorizar c seu capitai Lotes desde
220x40, 20x50, a partir de Cr$ 2õO,W mensais, sem

juros. Terras férteis e servidas pela Estrada dr Ferro
Leopoldina e a nova rodovia Rio-Niterói. Lugar farte de boas
aascentes, cam luz próxima. Para visitas ao local, procurar

D. NAIR ou MESSIAS Rua São José, n.
66-A Loja — Telefone; 42-2917.

cL

TERRENOS DE 6.000 CRUZEIROS EM
?—CAMPO GRANDE

A 10 minutos de ônibus da estação. Lotes com 15 metros de
frente, em prestações de Cr* 114,70. Chácaras de Cr$ ....
12.000,00 cm prestações de CrS 2211,40. Ver diariamente com
J. Mendes, na RUA CAMPO GRANDE, 110 - RESTAU-

RANTE CASCATA, DEFRONTE À ESTAÇÃO.

'^em 
que como* trabalhadores

eventuais não têm direito a
esses abono e nem a coisa at-
guma. Muitos desconhecem
que o enquadramento não só
está diretamente ligado a tnls
coisas, como é o único cam!*
nho a seguL para conquista-
Ias.

ASSEMBLÉIA DIA 23

Segundo apuramos, para
Uar uma virada na campanha
pelo enquadrmaento a Asso-
ciação dos Servidores do Por-
to, realizará uma ampla as-
sembleia dia 28, à rua Viscon-
de de Inhaúma, 38—2» andar.
E em palestra com o sr. Vi*
cente Rodrigues um dos diri-
gentes, este declarou-nos que
nessa reunião de emergentes
terão oportunidade de fica*
rem esclarecidos a respeito da
verdadeira extensão da luta
pelo enquadramento e de to-
dos os seus benefícios.

A DANSA DAS MARIONETES
MARINUS CASTRO

SR. DANTON COELHO acaba de snr demitido ifn
pasta âo Trabalho o nomeado para substitui-lo o sr.
Segadas Viana. Essa trova, porém, nãn trará nenhiU

ma vantagem an proletariado hraslldiró, mijo rfjscontoít»
tamento põe em «cheque* o governo anti.nperárin dn Var-
gas. A substituição será apenas pró-fnrma. pnis na reall-
dada Segadas ou outro que n suceda mnts tnrrte, terá nue
seguir o, mesma orientação dn qnvérnn. Orientaçãn esla que,
já conhecem os trabnlhndnres de snbra e é a continuação
da ditadura fascista dr, Dutra. E a pmvn dlssn é que nns
Sindicatos que concentram maior mlwcro rio nperclrios,
como ns da tinht, por exemplo, foram siíspcnsás, da ma-
íteira mais sórdida, as asscmhlélns. para discussão dns rei-
i>iiidioric5cs dos seus associados. As séács sindicais, nomo n
dos motoristas, conthmm sob permanente vigilância da vo.
llr.ía politica, que juntamente, com o Ministério do Traba.
lho fiscaliza e infer/rírc em todos os atos dessas entidades.
Com Segadas, velho agente do Estado Novo, a cnlsa não
mudará de figura. Peln que tudn indica, será mantido o
atestado dc ideóloga e as intervenções nos Sindicatos su

processarãn através de nnvos qrupns de pelégos rnhiste-
rlalistas, ligados também ao Setor Trabalhista e ás classes

patronais.
Há, porém um fato que deve ficar bem claro. São os

movimentos grevistas surgidos em Indo o país, apés n posse
de Vargas. Essas greves sáo de um valor incontestável,

porque aumentam, e aprofundam cada vez mais o ci&wirio

que separa o governo reacionário dc Gr.tulín e os explora-
dores capitalistas do proletariado espezinhado c explorado.
Esta é a realidade e não há força no mundo que possa im-

pedir as lutas dos trabalhadnres pela sua emancipação.
A entrada de Segadas no picadeiro por conscuuinto,

não influirá no desenvolvimento das campanhas reivindica-

trios das massas assalariadas de lodo o Brasil, como não

influiram as promessas demagógicas de Getulio Um go-
vCrno comprometido até a raiz dos cabelos cnm ttübaiôesp

tipo Lafer, Cleofas, etc, não poderá de maneira alguma

defender os interesses cfaquctcs que são explorados por
esses mesmos «ficbarõcs». Essa é a verdade. O que fiou.

ve, portanto, foi uma simples troca de marionetes.

LOTERIA'
FEDERAL
QUÀRU-rCIRA

cimaMMÀ

i?

O bloco «Solidaristas» com-
põe-se de imóveis para habi
tação de 4 andares ( aparta-
mentos) e de quarteirões de
casas independentes para as
familias. Cada casa possui
se uproprio quintal, e entre
as casas existem relvados
destinados às crianças. Rozm-
bac e sua mulher Frantlska
instalaram-se ali em 1919
com seus filhos pequenos. Ja-
roslava 112 anos) e Jaroslav
(G anos) em uma dessas ca-
sas. Razmbach é contra mes-
tre em uma empresa média
de fabricação de material e
utensílios para laboratórios.
Seu salário de 7 mil coroas
junta-se ao tíe sua mulher,
que trabalha na mesma em*
presa como galvanlzadora e
percebe 4 mil coroas. Após
ter pago várias cotlzações, as
prestações de seguros sociais
e seus impostos, restam-lhes
y.GOO coroas.

leontinua)

í MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de coátura usa-
das. Reforma cm geral.
Tel.: 49-8310
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ESPOLIADOS OS OPERÁRIOS
DAS FABRICASDE MAGÉ
Na fábrica "Ester" as bobineiras passaram a trabalhar dobado —

Na empresa Páu Grande, os trabalhadores não ganham as horas
extras em serviço

Mário Pinto, operário residen- quinas, por maior atenção que
... i-\* *¦ — ~..u .ia ri a Miiinn mm nOílOlTI

Terrsnos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Local servido de bonde e ônibus
Alcântara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com > hi. Celio Eduardo
de Souza, à rua Pie Borges, 696-A —

São Gonçalo ou à rua México,
45-12* and.-Tel:. 33-/838

PASSEIO A PARIS PAGO
PELO IMPOSTO SINDICAL

»¦» <•>* w i"» !<' w * * * * * "7 " ""T * ""^

Dr. Milton Lobato
TUBERCULOSE — CLINICA GERAL

Rui Álvaro Alvim, 31 — S|50l (Cinelâiidia)
DIARIAMENTE DAS 14 ÀS 18 HORAS

(EXCETO AOS SÁBADOS

Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feira*
 das 9 as 11 horas 

.A*-*

NOTICIAS OPERÁRIAS
—

(Resenha informativa da Agência dnter Ptess» e dos nossos cor-

Ttspondentes nas Fabricai).

COKQ0ISTADO O
AUMENTO

O Tribunal Regional do
frabalho, julgou, ontem, o
processo relativo ao dssidio
«oletivo suscitado pelo Sindi-
cato dos Operadores Cinema-
tográficos, concedendo o au-
mento de 60% no salário dos
trabalhores desse setor proíi-
psional. O aumento foi deter-
minado em função dos dados
tornecidos polo SEPT, concei-
«entes ao aumento do custo
4a vida no periodo de janeiro
¦* julho de 1950.

RECONHECIDO

O SINDICATO

ftii reconhecido pelo Ml-
tlatério do Trabalha o Sindi-
•ato dos Trabalhores na lu-
austrla do Carnes e Derivado
dos Estivadores de Belém,
com a. exclusão do sr. José Al*
vea Maciel, o qual, embora
eleito, iiâò exercia lia dois
y;i«3 a proíissíia

GP-SVK UA

CAUF6RNIA

.íotleias-procedentes da Ca*
-ona.it, hbíoimmh. owr * m**-

dução de aviCes de transpor-
tes militares foi paralisada na
fábrica da «Douglas Alicraft
Company», em Long Beach,
ontem, quando 10 mil opera-
rios se declararam em ateve,
exigindo melhores salários e
melhores condições de traba-
lho.

VALIDAS AS ELEIÇÕES

Com fundamento ho parecei
do diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho,
o Ministro do Trabalho con
siderou válidas as eleições
realizadas no Sindicato dos
Trabalhores na Industria do
Extração de Sàl de Macau, no
Estado do Rio Grande do Nor*
tt.

GHEVE VITORIOSA

Os trabalhores das emprô
sas «Renault», em Paris, que
se declararam em greve há
poucos dias, para conseguir a
realização de suas reivindica-
ções de aumento de salários,
obtiveram - um* vitória.- A dl-
regao das citadas -empresas,
cederam o. aumento'de sala*
rios reivinàicacla pMa opera*
rio* '

Os aeroviarlos que estão
há mais de 3 meses pleitean*
do aumento de salários, tèrn
contra si, neste momento, a.
má vontade do Sindicato em
prosseguir com a campanha.
Segundo nos disse uma comis-
sSo de aeroviarlos que esteve
em nossa redação, isso nüo
está acontecendo por acaso.

Assembléias
NO DIA 8

No Sindicato dos Marcenei

ros para leitura do relatório

pela Comissão de Salários,
sobre o andamento da cam-
panha por aumento de sala-
rios reivindicado pela corpo-
racSo. %

NO DIA 10 .
i

No Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras," às 20 horas, pa-
ra ser discutida a previsío
orçamentária para u exerelrie
Ue 1952.

NO DIA 28

Na Associação dos Servido-
res do Porto, para ser debati*
da a questão do enquadra-
mento da Associação do Pôr-
to do Rio de Janeiro, que efe-
tlva ôsses trabalhadores após
três anos de serviço.

E como prova acaba de ser
contemplado com uma via-

gem á Paris, o lvsecrctario da
entidade sr. Gilberto Afonso
Machado, a fim de participar
de um Congresso de pclegos.
por conta do Fundo Sindical.

Também nos informou a
referida comissão que o Sln-
dicato se aproveitou da cam*

panha íiro-auinento para au-
mentar. o preço das mensall*
dades, passando-as de CRS
10.00 e quando um sócio re-

clama pela morosidade (io
aumento eles informa que a
coisa vai vagar mais vai.

' 
ASSEMBLÉIA GERAL

. E pensamento de um grupo
de aeroviarlos solicitar do sln*
dicato uma assembléia geral

para discutir o problema do

aumento e as formas de levar

avante a tabela dos 20% mais

CR$. 500,00.

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

ALEXANDRE
faz desaparecer e

I EVITA-OS SEM TINGIR

ATENÇÃO

Qualquer serviço dè
bombeiro, çletricida-
de e mecânica em ge-
i-al, consulte o REI§
pelo Tel: — 42-0954

101LHERII

PISCH01L
ar. mo mihco, m
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te em Mugó, no Estado do Rio,
,screve-nos denunciundo a bru-

tul exploração reinante nas fá-

líricas situadas nuqdéloi muni-

,'ípiu Fala, inicialmente, de um

mode geral, sobre a situação
(•conômica do opernrindo, cujos

sumários variam entre 600 e 800

cruzeiros, enquanto o custo de

vida não só naquela localidade,
mas cm todo o país hão pode
ser enfrentado com as remune-

rações percebidas pela massa
rabdlhadoro.

TRABALHO EXAUSTIVO

Em seguida Mário Pinto fala
?a situação insuportável em qu;
,c encontram os oper.rios das
c.-íbricas ir* e «Pau >

cc>, as duas maiores empresas
ie Magé onde a exploração che-

ga ns airas do absurdo. Na

«Ester» a maior parte do ope-

t-áriudo i composto de mulheres

que ganham salários inferiores

aos dos homens, embora, às ve-
'.es, façam serviços iguais. As

lobincirus, há meses passados,
trabalhavam com 0 fuzos, o que
representava já um esforço

enorme. Atualmente, os proprle-
tários da emprísa, visando au-

iieiitar a produção de tecidos,

obrigam-nas a tocarem nndi.

menos d0 que 18 fuzon, isto ê. o

lobro do máquinas. As opera-

rias sofrem, com isso, grnnde

redução nos salários, emuora

i-areça o contrário. Trabalhando

...om um número enorme de mâ

llspcnscm ao serviço, nâo podem
evitar os defeitos no pano^ Pot
isso são multadas, daí resu*tan
do a rebaixa de seus salários.

\ «COREINHA»

Prosseguindo em suas denan-
cias, Mario Pinto refere-se a

fábrica de tecidos de nume «Pau
¦ irnnde» e que os operários cog-
nominnram de «Coreinhn», tal e

a exploração ali reinante. Os
salários nessa empresa mantém
um nível baixíssimo, não ultra

-reis. A Jornada de 8 horas

passando u casa dos 800 cru
não é respeitada e os operários
são .'oagidos pelo gerente a tra-
iiulh«rem duas a mais horas em
excesso, som receberem um sô
i-entuvo com0 pagamei.to do ex-
• raordinário. Quando so recu-
sam a fnzer essa- ccipície dc «se
rão». passam u ser perseguidos
a muitas vezes postos na ruu

sumariamente.

Mnrio Pinto termina sua car-
tu decorando que está próximo

¦i melhor para íu-uolos qur-

trabalham. E afirma chei0 do
•om.oção que êsso dia não está
"onge e se torna cada vez mais

próximo à medida qeu a classe
operária se organiza e defende
aneriricamente seus direito?.
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ROUPA VELHA
FICA NOVA i

Vlrando*a p é 1 o aevesso
M RAMOS, alfaiate, re-

forma e conserta roupa
de homens o senhoras'
Rua dos inválidos, 172

sobrado

Fone: 42-095*.
Aceita íazendas para con
íecções. Preços modisob os'

pontualidade
í

i JN »•> »f* *--*--»--*- "*» ¦¦»¦¦»»»-"
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NERVOSOS
Angustia, diiHnlmo, dUtürbuii leiusl» av Homem e o» molhe»

liiioniu, BmuiUinento, lilta de memorl», entlmentot de mlerlorl-

dedii iniitu-ururi*;», idêU» de lnu'»ti«i, ete.
TU4TAMKN10 KS1'KCIAI,IM1»0 OO» OlHnjIÍBUm

NEUÜUitCÓS

OR. J. UKABOIS
da «MtKKít*. lui .üe »'ijcliologicni stud» oi SoelW .i»uei. i

UVA AIAAUU AJ.VIM, ÜI - IS.i «adM - 1'KLKl'UKB M-SIHb
- «larUment* de í U li < ti a» I» no.»» -
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LABORATÓRIO SYDNwam
EXAMES de rtníjíe* urin». *v*vtet ii<-\$w%ú iontbtr t

exame do liquor. Diagnóstico precoce da graridês (reações do
Zordek ou Manini, j -.,,. .

Avenida Almirante Barroso, tt. I (Taboleiro da Baiana) -
4*: andar - Saía 

'403 -' Telefone: 42-8880. ,¦
Oiariamente dá 8 u» 19 hora*. Aoc sábadut ate 15 hora».
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SOLIDARIEDADE
e Demitidos

Na Fábrica São Dómliigos
Aos Suspensos

M

— CEZAR ALFAIATE —-

Tecidos uadòaaisf 0 estrangeiro*'
Crediário:-^ Tel: 37-011-1

ltccebnnios, para aer encaminha-
riu au» operários suspciiao» ou de-
mltliiou «11 - corisciiuencla do mo-
ílmenti) grevista na-Fabrica Ue VI-
1I10» Silo lloihliigo», em Niterói, R
importância üe Cr$ 209,00, entre-
pie por um grupo de operários na-
vala do Loide Brullelro. A lm-
portancla acima ie encontra 4 dia-
posição do» trabalhadores devida-
mene credenciado» para receberia.

.Encontra-se,-tambern, na ppij
taria deste jornal, a importãn-
ciad e Cr? 209,00 que nos foi
entregue psr uma comissão da
trabalhndoren Jo Loide Brasi-
leiro, com atividade na Ilha de
Mocnnguê, como ajuda aos ope*

|j-ar.os da Fábrica-• de .Vidros
Sã.o Domingos que se declara*
.rattt-recentemente eni"-grevo

por melho-ia de .aalariss. Eis-
elareesu a. comissão que easa
quant,.i.. .:déstina-6a' '.twsir^liaa
doa itiabalhadores que. toma-

iram RarU ativa no movimento

e que estfto sendo demitidos
arbitrariamente pela direção dn
empresa apesar do acordo qu»
pôs termo à parede

VENDAS.
A» VISTA K A PRAZO

OCAMitlfRô
A GRANDE ORGANISAÇÃO
- do rua d' Aitemb|«a
mi UHH sempu ros mcnos/j

AcM-uiblèiii, 28-36

•% ' 
r> I r) ^ l-j^ç)^

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

Pode a empresa dispensar o empregado

pelo fato de ter este participado de uma gre-

ve pacífica? — eis a pergunta que já nos íoi

feita por vários leitores.

Ora, sendo a greve assegurada na Cons-

tituicão (art. IBS), poderia tal indagação]

parecer sem sabimeuto Mas acontece que 03

tribunais — tal ermo vêm fazendo com os

preceitos referentes à - participação nos lucros, à remuneração do

trabalho noturno, o saiario-famiiiu e lucilas outras conquistas so?

ciaiB - negam uplicação ao direito de' greve sub o pretexto de

que ele precisa ser regulamentado pov lei ordinária, na qual _s«
fixem as condições o o processo de sua execução. E, enquanto nao

vem essa lei — e já fazem cinco anos eme esta sendo eluboniüa —,

os Juizes vão aplicando o Decreto-lei 9.07Ü, de 15-3-1)40, que con-

sideram em vigor e que proíbe a paralisação coletiva do traba lioI

Pelo citado Decreto-lei, a greve, cujo exercício a Constitui-

ção garante, é condenada e os trabalhadores são obrigados a subs-

tituir a «parede» — que é a nielíor arma para obtenção de au-

méntós'de salários — pelos dissídios coletivos.

Desrespeite-se a Constituição, mus salvem-se os interesses

dos patrões, — tal é o significado du orientação da Jusüça na

questão do direito de greve.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto CARMO

Continuaremos, amanhã, o exame do assunto
MANOEL SANTOS PINTO - Kio Os

empregados do Lloide Brasileiro estão en-

quadrados na Lei n." 1.102, de 2'2-7-DO, regu-

lamentada pelo Decreto n.» 28.798 - «A», de
26-10-50. , .

Por esse motivo, você o seus companhei-
ros de trabalho, estão sendo descontados em
5% sobre o total de seus ordenados mensais,
e mais a taxa de 3% sobre Cr$ 2.000,00, no máximo.

O referido decreto, ou melhor a referida lei, enquadrou o*

funcionários efetivos ou extra-numerários das autarquias aos cia

União, conccdcndo-lhcs os mesmos benefícios cm caso de nposen-

tndoria ou pensão. 0„m,inu
A aposentadoria de servidor efetivo e calculado ca segui t*

maneira: O número de anos de serviço deve ser dividido por M «

o quociente multiplicado pelo salário <-u vencimento mciir,al em

vigor. Bxemplo: Você tem 15 anos de sçryíçp, e gamui igua a

^divididos por 80,'que dá 0,5. Mulliflicanclo 0,, p.or^Çrf o.OOiMC

você encontrará Cr$ 1.500,00. Essa será< a Importância de sua

^Stsítlosêxt^numerânos o cálculo é mni, 
p»

pois" deve'séí usada uma tabela es-vml, tendo cm vista o tempo

de serviço, a idade do servidor e o valor de seu salário.
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ONTA O VASCO
Volllllílll I» lllllIlH está i»»-

Jlllfl, 08 J0'-!lll(M'l'H do Vasco.

Irão aprontar para o encontro
Üu domingo, quando terão pela

Íreuic 
o conjunto d» Flumi-

icnsc. Mas não aquclo Flumi-
liense «pão ganho» tl0 último
eampcimato. Irã» lidar contra
um quadro valoroso, um limo

ide fihra c, o ipie c pior para o

aVsco, unia equipa «nm •pm
confiança em ul mentiu*.

Embora já se tenha como
certa a ausência de Ademir,
anula nfio se' pode informar com
segurança a formação do pes-
soai dn camisa preta. í; que Oto
pode estar, inclusive, tlespistnn-
do. Assim, não se pode levar
nuiix a serio n ausência de De-
jair. mi partida tle domingo,

apesar deste craque não vir
"orif.tpiiiiileiitlo 1009Ó. Pois, Frl*
i.çü, que treinou no seu lugar,
min ,. foa a contento. Foi larga-
monto superado por Chico, que
reapareceu na ponta-esquerda
do onjunto de reservas.

O TIME

A cícalnção somente será fei-
ta '...je, após a revisão médica,

que -uicoderá ao apronto ns esn
cha. Ni i ncnsiSo entno, serío
examinados Ademir, Ciarei e
Alfredo, os contundidos do gre.
mio ds colina.

O estado de saúde do Ademir
alndn o está incompatibilisando
com a cancha. Entretanto, a 1-
tima palavra será a do dr. Glf-
teni. E sor .ente horas antes io
jogo se poderá saber, ao certo,

todo m* titulares. Havendo uma
oportunidade, Ademir será in-
fhilli. ns equipe. O «Qut-lxnda»,
em campo qualquer arqueiro fi-
cs rm medo, pois, pelo menos
um ele manda para ns retlcs.

A rredo o Ciarei também st»-
rai, observados. Encontram-se
bem e no cnlnnlo, « deverão ser
datlof como aptos, ¦

Irlrloii-so ontem, a concentra-
,110 *l« todos os vaseainos, sol-
leiros o casados, para o prelio
-ontra o Fluminense, que vem
sen u aguardado com muita on-
sledadc.

• *•• ******&****
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lie, pur JuiiniiiliiiO time do Fluminense, o qusl sem Jair e Lino, substituídos rcspectiVaaii-i
 Telê, atuará doming'), ALADO

O FUJMINEIN SCrüw

MHHMfr'"Jt"fairl

-<ílfe'í5*.j;:,"j!,;.Ji

O Uma do Fluminense já
está escalado para o seu pro-
ximo compromisso. - Atuará
com a mesma constituição
qut» vem aparecendo nee Je-
gos do campeonato.

Zexé Moreira, aittcoodo
por todos, inclusive por nos.
do que nos autocritlcamos a-
gora, vem apresentando um

bom trabalho. E os seus pia*
yers Já forma entre os mais

eficientes da cidade. Os ele-

mentos do ataque então, me-

O MESMO TIME QUE VEM SE APRESENTANDO NAS PARTIDAS OFICIAIS — ORLANDO FORMARÁ
ZEZÉ MOREIRA PLENAMENTE CONFIANTE NO DESEMPENHO DE SEUS PUPILOS, QUE JÁ ESTÁ

CONCENTRADOS

eiM-iéo jMrttai- boí -rasada, peto « de aeu ad-
lar, de vos que se constituem vwstario de domingo ainda
nee asais perigosos momento», uuolumo, 4 também das mais

E' a Unha do tricolor a que
mais goals marcou. Mada me*

nos de qulnse em 4 Jogos, nu-

ma media de quase quatro
tentos por partida. E a sua

defesa, embora não seja me-

• *••••••••****
VOLEIBOL

turma do Peru, composta de
17 pessoas. Os uruguaios flCa-
rão hospedados no Hotel Re-
gina, ao passo que os perua-
no se os paraguaios estarão
no Hotel Palssandú.

A ordem dt* chegada das de-
legações estrangeiras é a
seguinte: dia 8: primeira tur-
ma dó Uruguai e delegação
do Paraguai; dia 10: segunda
turma do Uruguai — dia 11:

**************

IQÜILES REAPARECERÁ
— . f-nrniíln nalmfiirpnsp. o Sftll íin.

seguras. Castilho que tom
ocupado o posto om todos os
Jogos, apenas uma bola dei-
xou passar. Foi na partida
contra o Bonsucesso.

O VASCO

Domingo os tricolores terão
a sua prova de togo. Enfren-
tarão os mais categorizados

jogadores do país. Bater-se-ão
contra o Vasco, o uma vitoria
sobre o time de São Januário
e bem mais slginificativa aue
qualquer outra.

O técnico do Fluminense confia plenamente- na 3U« equipe

***********
IVSS.

S - PAW.,0, 6 (Serviço Es-
pecál para IMPRENSA PO.
PUT.AR) — Para gáudio da

***********

,1á se acham em sua nova concentração os
tsraques do Flamengo. Trata-se tie uma aprazível
(vivendo na Estrada da Gávea, onde os craques
'desfrutam de todas as condições pura repousar
nas vésperas ele seus compromissos.

O ambiente na nova residência é de absoluta
tranqüilidade. Os rubro-negros, conquanto sai-
bam do preparo ostentado pelo Bangu, estão
confiantes. E Flavio mesmo; que se mostrava re-
servádo, lorro npós o triunfo sobre o Canto do
''.Uio, está bastante animado. Para ele a partida
será de igual para igual Não haverá favoritos.'O Bangu tem um bom time. mas o Flamengo pi-
;sará a cancha também em grande forma.

Contribuiu para o estado tle ânimo de Fia-
vio a produção dos craques no último treino,
índio, em particular. Morreu nele inteiramente,
u Tndio da partida coiitra o Canto do Rio. Atuan-
tio na meia esquerda do quadro titular teve um
ótimo desempenho, aparecendo com grande des-
taque em certos lances, evidenciando suas qua-
lidados indiscutíveis c deixando claro também
epie a fraca performance frente ao Canto do
Rio foi uma questão de simples má jornada. O
quadro titular agiu bem em conjunto e sua tle-

l' ***** * * ****

tm Inaugurado o Est

RUBRO-NEGROS
tesa, com o retorno de Bigode, apresentou a se-
gurança costumeira, apesar do médio canhoto
haver se uoupado em muitas jogadas, já que
deve ainda sentir algum receio de expor a perna
atingida. Nestor, que também reapareceu no
quadro titular, desempenhqu-so - regularmente,
embora sem conseguir muita evidencia,

PBRACIO AMEAÇA

Perario, o veterano meia esqueraa epic
tantas vitorias deu ao Flamengo vem treinando
com Brande afinco, sem desanimar, sem desfale-
cimentes e inclusive já .sta entrando em forma,
tendo cumprido uma boa exibição no quadro de
suplentes. Animado e confiante o «tánck» mi-
neiro acredita que poderá entrar novamente em
forma e conseguir .-cavei sen lugar dentro de
algum tempo.

ADÃOZINHO

Embora ausente do ensaio de quarta-feira
última, Adão:: ' > deverá participar do .'.apron-
to:> desta manhã,

*********

adio do Serrano

TODO BEM

O time do tricolor vai bem
obrigado. Hoje, aprontará

para a partida de depois de
amanhã. No ultimo ensaio

O Olaria na fesia de abertura — É a maior pra-
ça de esportes do Estado do Rio — Outras notas

O Serrano F. C, um dos
«sais destacados grêmios do
rincão fluminense, o «Clube
mais querido de Petrópplls»,
título conquistado em sensa-
sional concurso, dono de in-

vejáveis títulos, como: «Tetra-
campeão de Futebol).- o tCnm-
peão Fluminense» e que tanto
tem competido com os gran-
des clubes cariocas obtendo re.

•*•••*•******••*•*••••••*
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Estão programadas as se-
-.uintes atividades do esporte
base para este mês: dia 16 —

pentatlo oficial e triatlo feml-
nino, enquanto nos dias 2D e
30 será realizada a décima e
«itima disputa do «Troféu
Brasil», certame que vinha
sendo realizado anualmente
desde 19-15 entre Rio e São
Paulo. O troféu já se encon-
.tra em poder dos paulistas.

BASQUETEBOL

A cidade de Joinville, ura
.dos locais do Campeonato
'Brasileiro, deverá inaugurar
seu magnífico ginásio a 15
deste mês. Trata-se elo uma
moderna praça de esportes
com a capacidade para 4 mil
pessoas comodamente insta-
ladas. Quanto à Florlanopo-
lis, sua quadra aberta estará
concluída até o próximo dia
10, comportando cerca de S
'mil espectadores.

O certame nacolnal contra-
fia com à presença de tíeze-v
gete filiadas à CBD, deixando
de comparecer apenas a Pa-
raiba. Mas, já agora surge
nova deserção, ou soja, a fede-
ração elo Rio Grande do Norte,
que nao poderá comparecer
por falta de transporte e re-
cursos. Enquanto isto, torna-
ae difícil a participado, de-

tendendo as cores guanaba-
vlnas, dos consagrados basket-
¦-¦aliase. iüto-âSrPfifi ..ÂÜssêü^

f: Mário Hermes, em vista de
não poderem, no momento.se
ausentarem do Rio.

A FMB concedeu üansieren-
cia e inscrição pelo Sampaio,
ao antigo amador yascaino
,"aci dos Santos, com condição
de jogo para 27 do corrente,
dependendo de exame medi-
co.

sultádos honrosos, fará a inau-
guração do seu Estádio domin-
go próximo, com um progra-
ma que está apaixonando e
causando viva anciedade nos
desportistas petropolitanos.

Além da inauguração pro-
priamente dita, fato realmente
notável, já que o clube alvi-
cerúleo construiu o seu está-
dio, ò maior do Estado do Rio,
á custa de tremendo esforços
o graças á, abnegação do seu

otnro social, haverá uma
sensacional pugna de tuteból,
entre o quadro serramsta, ago.
ra orientado pelo veterano Ar-
qulmedes, ex-defensor jancris-
tovense, contra o possante con-
junto de profissionais do 01a-
ria A. C, desta Capital e que
vem brilhando acentuadamen-
to no campeonato em curso.

A grande festa esportiva

promovida pelo Serrano F. C„
está sendo o assunto'"do mo.
mento em Petropolis o como é
natural, também nesta Capi-
tal, comenta-se como muito
interesse, prevendo-se pois, ai-
canee o mala completo êxito

torcida palmeirense, o seu go
leador-mor, retirou o apare-
lho do gêsso, que imobilizava
a sua perna esquerda, desde a
partida contra o Vasco, por
ocasião das disputaB da Copa
Rio. Atingido por Alfredo,
Aquiles foi imediatamente re-
cambiado para a Paulicéa, onde
teve a pernu engessada.

Retirado o aparelho e sub-
metido a Radiografia, consta-
tou-se a perfeita consolidação
da fratura. Ainda assün, Aqui-
les recebeu outra camada de
gesso. Está mais levo loduvi.
O meia periquito hoje pela
manhã seguiu para o interor,
devendo regressar no próximo
dia 18,quando, então, com a
perna inteiramente mobiliza,
vel, voltará aos treinos para
o seu imediato restabeleclmen-
to.

*•**••*••**

HOMERO
DE VOLTA
« S. PAULO, 6 (Serviço Ks-
pccial para a IMPRENSA PO-
PULAR) — Homero, craque
do Corintians, que estava afãs-
tado da cancha, em virtude do
jubmeter-so a delicada inter-
venção cirúrgica. Esta sema-
na, no entanto, Homero co-
meçou a exercitar-se e hoje,
já tomou parto no coletivo
que os corintianos levaram a
efeito para enfrentar a A. A.
Portuguesa.

*************

Vllalobos se apresentou Min
gar de Orlando, fasendo-o de
forma a agradar. Entretan*
to, o «Pingo» estará presente
no cotejo contra o Vasco. E
Zesé Moreira está satisfeito
com o rendimento da equipe.
Acredita plenamente nas suas
possibilidades no atual certa-
me. O ataque vem se condu-
-cindo bem e o defesa está
firme.

Para a partida contra o Vas-
co, como dissemos, não haverá
substituição, pois Zezé pode
contar com todos os players,
na melhor de suas condições
físicas,

• •*•*****
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Tentará Bater u Eft «1
¦4ÍÊOT.

BOGOTÁ', 6 (Serviço Espe-
ciai para IMPRENSA P0PU-
LAR) — Desde as primeiras
horas da manha se encontra
nesta Capital o campe&o mun-
dal de xadrôs cego e campeão
absoluto da Argentina. Trata-
se de Miguel Najdorf, cuja
chegada constituiu o aconteci-
mento centrai de hoje, nesta
cidade,

Além de encontro;- tncilvi-
duaís e simultâneos livres,
como também partidas cegos.
o campeio portenho pretende
bater o record mundial de en-
contros simultâneos, eni portei
de enxadristaa soviético?.
do combate a 300 jogadores ao
mesmo tempo.
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Itaibosa, em ação, contra o S8o Cristóvão. —¦
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Não Dá Sorte Com Goleir0%W D 63 1
O fato é de todos os anos e

pelas suas conseqüências, em
geral, pagam os clubes chama-
Jos pequenos. Armam urna boa
equiye. Sem cartazes, mas com
craques. Surpreendem. Passam
por alguns adversários. Os di-
tos grandes começam a assus-
tar-a».. E, embora confiem na
maioi categoria de suas jqul-
•)es através do terceiros, empre-
-ram métodos extra-esportivea
para a conquista da vitoria.
Usi.ü. o abusam do conhecido
-rcocNüo», o suborno era. lingua-

.. ..iii esportiva, .-.lf.

ALVAREZ

,0 caso de Aivareü e típico.
¦Vin-juém em sft consciência dei-

M. Bangu Borracha
nada. Ganhava bem e reíil
deu asíar E por sinui. na

nennum ae sius uueunea uu uo- "are ias con ra .
sodudos em particular. Mas, a mo ouiro# p0rém, pega e com muita segurança wm? if^J"^:erceiros, alheios a vida admi- Ond nao eon\

xaru de acreditar de que o go-
leiro uruguaio foi «conversado:-.
Não acusamos o Vasco, nem .
nenhum de sius diretores ou as

Depois de perder muitos jogos com Milton, o

Olaria apanhou um outro cercador — Este, co-

fítSt

ristrativn do clube. Nada ficou
provido, mas o fato do próprio
Alvarez solicitar a rescisão do
rontrato deixa evidente haver
algo pairando no espaço. Algo
•]UC poi traduzido pela descon-
fiança que alimentavam os ou-
tros craques e os diretores,
'-'ois nüo passava na garganta
de ninguém 0 frango engulido
por Alvarez E pelo sim, pêlo
râo. embora, como disséssemos
n5o haver prova alguma, Alva-
rez Ja deu o fora.

alguns jabaculês nas vésperas de jogos
Borracha na "pinta'

O Ai5AR Ê DO OLARIA

Eu matérias ie goleiro, >,
azar é do Olaria, Ano passado
conteu com,Milton, chutado do
Madureira polo gosto especial
qus tinha em papai* jabacule-
••ado'. S, como vimos, foram
vários os embates cm que os
olarvnses perderam ou empa-
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taras», por causa das péssimas
atuações de Milton. Agora,
quanto já se livraram de Alva-
rez. surge Luiz Borracha. Quem
náo se lembra da celebre parti-

•trj Botafogo e Elaine
¦•ealizada no campo do primeiro,
'in lt48 A coisa foi tão vlslv
iue Biguá e Norival quasi agra-
.liram Horracha no preprio cai
po. Ganhava o Flamengo pot
3 a 0, na primeira ensc o no
final o Botafogo marcou cinco
chutando oito vezes a goal ape-
nas Nada ficou provado tam-
aém. Mas o caso é que Borra-
-ha foi vendido ao Bangu, numa
ípoes em quo èra inclusive ü-
fulàr da seleção nacional.

LuiZ imediatamente do time.
o pdnulni goleiro está 1
cartaz, muito embora se
sua icía paru o Olaria, o
acreditamos, dados os
'lentes

•ente.
duas

.\';i

nu-ti
hojo

:i lio
io na
í não
itecí-
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VOLEIBOL

Continuam as «esuí
brasileiras em preparativos
para u 1 Campeonato Sul
Amerietifio, que será r
do no gin.tsio tio Flumíiiense,,
no período de 14 a 22 do cof-
rente. Ontem, foi rea
mais um ensaio no
do tricolor, contando com a

presença ela quasi? toí:
das atletas convocadas.,

Mario Hermes sei
$4

¦¦» 'i.s/ssm n »# &W&8' «-<» a ar-tt-***

ao s
B H»U <i*

Aíario Hermes, o consagrado cesünha do Flamengo, sob

dispensa da seleção carioca, constituída pelo time do Fiamos <

que irá disputar o campeonato brasileiro no Paraná.

Por outro lado, o famoso cestoboüsta pleiteou tamoem 4 -

saída do Flamengo. Ao que nos foi adiantado, Mario Herntf

licitará transferência para o Tijuca, clube onde tem um larfi"

culo de relações e, o que é mais importante, o seu clube d

ção,
(g t • • • • • # # © § n í? m © • » © ^ ® s

NATAÇÃO
Pelo apuro demonstrado-''" •¦-««««'in '-"*•

por seus excelente, naiaelo-
res, o Fluminense é coiiçide
rado franoo-favorlto par& a
««-ate «te* H Çmwm Qüotal

da temporada, cor
ao campeonato do princl)-.»»
ias) As provas riu. • "cr"':L.
tuadas na piscina de u™

ISutlnS:. domingo prosüa0.


